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.ESTADOS- UNIDOS DO BRAZIL

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da Justiça e Negoeios

Interiores

Directoria Geral da Justiça

Por decretos de 21 do corrente
Foram nomeados para a guarda nacional :

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca de Prados

122° batalhão de infantaria

.1° companhia—Capitão, Antonio Gonçalves
da Silva Bananeira ;

1 . Tonante, Antonio Amorico da Costa
Alferes, 03car Valia e Francisco Pôssas

Junior.
2e companhia— Capitão, Herculano Gon-

çalves Pôssas ;
Tenente, Francisco Teixeira de Carvalho
Alferes, Randolpha Cardoso Valia e Alipio

Reis.
•3° companhia—Capitão, Antonio Arruda de

Souza ;
Tenente, Francisco Lopes Pereira
Alferes, Francisco Theodoro Pinto e José

Carlos da Silva.
4' companhia— Capitão, Christiano Rodri-

gues Chaves
Tenente, Eduardo Ferreira da Fonseca
Alferes, Mão Baptista Ferreira e Antonio

Joaquim Bernardas.
'730 batalhão da reserva

Estadd-maior—Capitão cirurgião, Juveneio
Antonio da Silva.

eampanhia.—Capitão, Antonio Teixeira
'da Silva ;

Tenente, Joaquim Ferreira Rodrigues •
Alferes, Pedro Justino da Silva e Eiviro

Caldas Filho. •
2° companhia—Capitão, Joaquim Teixeira.

da Silva ; •
Tenente, André Pio dos Santos ;
Alferes,Manoel Avelino de Andrade e Fran-

cisco Casar de Carvalho.
3° companhia — Capitão, José Virgolino

Malta
Tenente, Joaquim Bernardino da Silva ;
Alferes, .Cliristiano José da Silva, e-Gabriel

• Joaquim de Assumpção.
43 companhia—Capitão, José Rodrigues de

Azevedo;	 -
Tenente, Emygdio Ferreira da Fonseca;..
Alferes, Manoel Ferreira de Lima e Belisa-

rio José Luiz da Cunha. •
—Foi declarado sem efeito o decreto de

de julho de 1893, que nomeou para a guarda
nacional da comarca de Lima Duarte, no es-
tado de Minas Gemes, os seg.:fintes officiaes:

170' batalhão da infantaria

13 companhia — Tenente, José • Delgado
Motta,;

Alferes, Bemvindo José de Paula.
companhia — Tenente, José Alves de

Souza;
Alferes, João Baptista do Almeida Ramos.

93' batalhão da reserva

Estado-maior—Major-fiscal, Ilonorio J0E6
Delgado Motta.

1 3 companhia—Tenente, Joaquim Ignacio
Rodrigues ;

Alferes, Maximiano Estavas Nepomuceno.
2' companhia—Tenente, Antonio Bernar-

dino Moreira Campos ;
Alferes, Francellino. Delgado Motta.
3' companhia — Tenente, Honorio Rodri-

gues Moreira ;
Altares, Procopio Moreira D:Igado.
4" companhia—Tenente, João Campos do

Oliveira ;
Alferes, Francisco José ale Miranda.

41° regimento de cavallaria.

Estado-maior— Major-fiscal, Bemvindo An-
tonio de Paiva ; •

Capitão-ajudante , Joaquim Candido
Silva

Tenente-secretario, Jaaquim de Saltes e Al
meida;

Tenente-quartel-mestre, José Paulino Fer-
reira da Motta ;
• Capitão-cirurgião, Vicente José Correia.

1^ esquadrão— Capitão, Joaquim Antonio
de Paiva ;

Tenentes. João Ribeiro de Paiva e Forlat-
nato Delgado 'Motta ;

Alferes, Eliziario Honorio de Oliveira, Joa-
quim Ribeiro de Almeida o Raymundo For-
tes de Almeida.	 •

2° esquadrão— Capitão, Belarinino Rodri-
gues Moreira

Tenentes, Manoel da Cunha Rodrigues e
Manoel Ribeiro de Almeida ;

Alferes, Luiz Borges Parreiras, Carlos Ro-
drigues Moreira e Joã*o Moreira Pires.

• 3) esquadrão—Capitão, Pedro Mendes de
Souza ;

Tenentes, Joaquim José de Paula Lima e
Galdino José de Lia.a;

Alferes, Antonio Ribeiro de Paiva, Evarrsto
José de Paula e Joaquim Rodrigues Moreira.

4° esquadrão—Capitão, Herculano Ribeiro
Teixeira

.Tenentes, Ivo Candido de Paula e Lino Ro-

drigues da Fonseca ;
• Alferes, Custodio da Silva Junior, Flausino
A.ntonio da Silva e Dimas Coelho de Castro.

Ministerio das Relações Exteriores

REenricAÇXO
Tear:: a data do 14 de fevereiro e não de

23, como por engano fai publicado, os de-
cretos e as portarias pelas quaes foram dis-
pensados 03 membros da missão especial em
Washington.

Ministerio da Marinha

Por decreto de 21 do corrente, foi refor-
mado o mestre do corpo de ofileiaes marnheii-
ros Raymundo José dos Santos, percebendo
dezenove vigesimas quintas partes do re-
spectivo soldo, visto contar 18 annos, 11 me-
zes e 25 dias de serviço, tendo sido julgado
incapaz de nelle continuar.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negoeita
Interiores

Directoria Geral da Ju-stlça

Por portarias de 25 do corrente :
Concedeu-se dispensa do lapso do tempo de-

corrido para solicitar a respectiva patente ao
major ajudante de ordens do estado maior do
cominando superior da guarda nacional da'
comarca de Santo Antonio da Estrella, no es-
tado do Rio Grande do Sul, José Antero do
Siqueira.

Concederam-se dons meses de licença, com
o ordenado que lhe competir, ao curador das
massas fallidas, (lesta capital, bacharel Luiz
Teixeira de Barros Junior, para tratar -de
negocios de seu interesse.

•
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Por portaria dfe 22 do corrente, foi dispen-
sado do cargo de inspector da 9'' seeção
3' ciaminscripção urbana o cidadão Ray-
inundo Alvares Pereira, visto ter sido no-
meado para outro loga:•.

Por portarias de 25 do corrente
Foi concedida, a oxoneração pedida pelo ci-

dadã.° Salustiano Carneiro Leão, do logar de
escrevente da 1" delagnia auxiliar e nomea-
do interinamente o cida.(10 Luiz Vianna.,
para o referido lugar.

—Foi nomeado o cidadão João Alvares do
Oliveira Cruz para exercer o cargo de in•-
spector da 9' secção da 33 circumscripção
urbana.	 •

—Foram declaradas sem atreito as seguin-
tes, de 8 do corrente:

Nomeando Virginio Augusto Ferreira Fra-
ga, inspector da 3•A secção da 4 0 circum-
scripeão suburbana, visto não ter aaceita.do
aquelle cargo ;

Exonerando
Do 'nasalo logar o cidadão Pedro Bermudas

de Castro
José da Costa Campos de 3° supplente

mesma • eircumcripaão o nome.indo Pedro
Bermudas de Castro para sulaitituil-o.

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 22 de fevereiro de 1895

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição do ordens para que:

Sej tin pagas as comas relativas á despe-
7.9.3 PO. i3fIRS no anuo passado :

Da 8:904a .186, • de fornecimentos exi raordi-
narlos. feitos ao Hospital do . S. Sebastião, em
novembro o de.ztembro;

Do 10.982a dos que foram feitos ao Laza-
reto da Ilha Grande, em dezembro.

Sejam Ilidem:Asados
O enviado extraordinario e ministro pleni-

potenciario em Berlim, Antonio do Araujo
Itijubá, e o encarregado cio consulado em
Buenos-Aires, Firmino da Silva Santos, por
telegramtnas dirigidos a este ministerio sobre
o eholera-morhus, eia dezembro do anno
passado, o primeiro -da quantia, de 71:;:.695,
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equivalente a 2-19-0, ao cambio de 97/8,
sendo 26$221, ao par,e 45$474, de diferença,
e o segundo da de 83$994, correspondente à
16 pesos, ao mesmo cambio, sendo 30$720
par e 53$274 de diferença;

Ao porteiro da Escola Nacional de Beijas-
Artes José Luiz Travessos, da de 45$906, em
que importaram as despezas de prompto
pagamento por elle efectuadas em janeiro
findo.

Sejam adeantadas:
Ao director da secretaria da Assistencia

Medico-Legal de Alienados, Horacio de Gus-
mão Coelho, a quantia de 3:871$583 para ao-
correr ao pagamento eles enfermeiras que
se retiraram do hospicio, por terem terminado
os respectivos contractos

Ao porteiro do Arehivo Publico Nacional,
Manoel Candido Coutinho, a de 80$, afim de
occorrer ás despezas de piompto pagamento
no actual exercicio.

Sejam postos:
A' disposição da Mesa do Senado, conforme

requisitou o l s secretario, o credito de
273:1 00$, votado pela lei n. 266, de 24 de
dezembro do anno passado, para despezas do
pessoal e material da verba—Secretaria do
senado—do exercido vigente. — Commurd-
dou-se ao presidente do Senado, em resposta
ao officio n. 6, de 18 de fevereiro corrente;

Na Atfandega do estado da Bahia, o de
2:400$ para occorrer ao pagamento do alu-
guel, relativo a todo o anno passado, do
precito em que se acha estabelecido o Laza-
reto da ilha das Fontes.— Deu-se conheci-
mento ao inspector da mesma alfandega.

Directoria da Instrucgão

Requerimento despachado

. Dia 23 de fevereiro da 1805

Ignacio de ASsiS Martins, aluinno da Es-
cola Polytechnica, pedindo ser admittido a
prestar na proxima época os exames que lhe
faltam para obter o titulo de agrimensor. —
Indeferido, em vista da expressa disposição
do art. 5" do decreto n. 9827 de 31 de de.
zimbro de 1887.

E' convidado o Sr. bacharel Aliplo Freire
de Saltos Pessoa a comparecer a esta dire-
ctoria., para receber o seu diploma.

/Vlinisterio da Marinha
Por portarias de 25 do corrente:
Perrnittitese que Afonso da Silva„Rosa e

Laurent Duprat prestem exame de machi-
nistas de barcas a vapor do commercio,satis-
fazendo previamente as exigencias do art. 10
do regulamento annexo ao dereto n. 216 D,
de 22 do fevereiro de 1890;

Foram concedidos tres mezes de licença, na
fôrma da lei e em vista do parecer da junta
mes iea, ao enfermeiro naval Manoel Magno
de Carvalho, afim de tratar de sua saude.

Requerimentos despachados

A mel ia. Augusta Rodrigues.— Recorra ao
Ministerie da Guerra. A lancha de que trata
nunca esteve ao serviço da marinha.

Lourenço Martins Viel ra . -r Requeira pelos
eanaes competentes.

Valenten Bsrna.rdo de. Sée—Idem.
João Carvalho de Medeiros.— De ordem do

Pi-t silente da Republica, indeferido.
Pedro do Alcantars Monteiro.—Complete o

eello.
rrimeire tenente Ar tlinr Waldemiro de

seres es1Sort.—Idein.
A 1 heves Moreira •unior —Its queira per i -

terined i o do Qua ste1-General .
Agostinlie de Jc.0 Maria.—Indeferido.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 22 do corrente, foi nomeado

o capitão do quadro extranumerario Olympio
Moreira da Silva Castro para commandar a
2 companhia de alumnos do Collegio Militar.

— Por outras de 23 do corrente:
Concedeu-se licença ao capelas) alferes re-

formado do exercito conego Joaquim Eloy de
Medeiros para residir no estado da Bahia ;

Foi nomeado o capitão do quadro extra-
numerado do exercito Antonio Francisco
Carneiro Monteiro escripturario interino da
Repartição de Ajudante-General.

Requerimentos despachados

Tenente-coronel Rogaciano Monteiro de
Lima.—Apresente a sua patente ao Supremo
Tribunal Militar.

Primeiro cadete Gaspar de Senna Dias.—
Por ora não tem legar.

Primeiro sargento :Carlos da Cruz Grey de
Magalhães Bossa. — Indeferido, quanto ao
traneamento de notas. Apresente a sua ex-
ousa, si quizer 'verificar praça como simples
soldado.

Segundo sargento João Baptista dos Santos.
—Indeferido, de accordo com a Repartição de
Ajudante-General.

Segundo sargento Libernio Machado da
Silva Gomes.— Indeferido.

Tenente reformado Antonio Maria de Souza.
—Vae-se providenciar ssbre a remessa da fé
de officio ao Supremo Tribunal ; quanto ao
arbitramento do soldo provisorio, requeira ao
inspector da alfandega.

Manoel Caminha.—Prove o allegado.
Rodrigo de Vasconcellos Parada e Souza.—

Indeferido, em vista da informação.
Thomaz Fortes de Bustamante Sá.—Esta

preenchido o legar.
João Baptista Leite.— Não, em vista da in-

formação.

Ministerio da Industrie., Viação e
Obras Publicas

Por portaria de 21 do corrente,foi nomeado
o cidadão Joaquim Fabricio Gomes de Souza
auxiliar technico da commissé.o de melhora-
mento do porto do Natal, com os vencimen-
tos que lhe competirem.

—Por outras de 25 do corrente:

Foi exonerado, a seu pedido, o cidadão Ma-
noel de Barros Medeiros, do togar de Inspe-
ctor de estação da Estrala de Ferro Central
do Brazil, sendo nomeado, na mesma data,
para o referido legar, o agente de 2' classe
da citada estrada Isiberato José Cordeiro Ge-.	 -
midee

Foram concedidas as seguintes licenças,
com vencimentos, na ferma da lei, para trata-
mento de saude:

Tres mszes, ao conferente de 23 classe da
Estrada c'e Ferro Central do Brazil Candido
Gonçalves Leite;

Igual prazo, ao telegraphista de 2' classe
da mesma estrada Antonio Francisco Mursa.

Foram exonerados:

O Dr. Eugenio Hussak do legar de geolosm
da demissão de estudos da nova capital da
União, por haver reassumido o cargo que °o-
cupava na commissão geOgraphica e geologica
do estado de S. Paulo;

A sem pedido, o Dr. José de Araujo Aragão
Bnlcão rf;) legar de medico da commissão de
estudos da nova (expila'. da União;

—Foram concedidos ao telegraphista de
3" classe Repartição Geral dos Telegraphos
Jay Me Candido Drummond, 90 dias de licença
cen vencimentos, na fôrma da lei, para tra-
tar de sua saudo onde lhe convier.

Requerimentos despachados

Dia 25 de fevereiro de isss

Antonio Cardoso Pires Junior, Carlos An-
tonio Torres Alvarenga, Octavio Felix de
Faria, Justino de Andrade Monteiro, Fran-
cisco Mattoso da Silva Porto e Antonio de
Abreu Ferreira, praticantes supplentes da
Administração dos Correios do Districto Fe-
deral, pedindo dispensa das provas de con-
curso para promoção a efectivos .—Sendo o
concurso exigido terminantemente pelos re-
gulamentos actual e antigo, não podem ser
attendidos os supplicantes.

Felomena Carotto, viuvo. de José Carotto,
agente interprete de immigração na Barra
do Pirahy, pedindo pagamento da importan-
do. de 600 francos em ouro, dispendida por
seu marido com um auxiliar na Italia.—A'
vista das informações, indeferido.

José Henrique do Monte, Manoel Villa Nova,
Francisco Furtado Barbosa, Raymundo Ba-
ptista do Nascimento, major Jesuino da Costa
de Albuquerque Mello, Henrique Tavares da
Luz, pedindo permissão afim de eonti suarem
a contribuir para o montepio obrigatorio.
—Deferido. Expediram-se as ordens conve-
nientes.

D. Josina Dias Soares, solicitando os fa-
vores do montepio pelo falecimento de sete
marido Bento Ferreira Soares, 2 0 escriptu-
rario da Estrada de Ferro Central do Brasil,
occorrido em 7 do setembro do anuo passado.
—Deferido. Providenciado sobre o abono da
pensão respectiva.

Raul Esteves da Natividade e Septemio
Werner, ex-telegraphista e ex-agente da
Repartição Geral dos Telegraphos, solici-
tando permissão afim de continuarem a con-
tribuir para o montepio ofendo para os func.
clonarlos deste ministerio•—Indeferide.

Saturnino de Oliveira Sucupira, pedindo
que lhe sejam adoentados 2:000$ para serem
de.montados pela quinta parte de seus venci-
mentos mensaes de telegraphista de 1° classe
da Repartição Geral dos TelegrapIxos,—In-
deferido,

REDACÇÃO
A.s migrações dos passa ros o

os pombos correios
(Continuado do n. 54)

Quan lo a codorniz voa produz uns ruido
especial: frulla, dizem os toscanos, e essa ex-
pressão tem sua origem no som produzido
pela rocca ou por qualquer machina que
gire rapidamente. São, porém, os passares
que batem rapi lamente as azas que produ-
zem esse relido. A andorinha, os pombos voam
de outro modo, sem fazer ruido. Quem viu
as aguias nos Alpes não esquece seu vôo ma-
gostoso, o lento bater de suas azas. Pode-se
dizer em geral que quanto menores são Ase
passares, menos aptos são para o do, mais
devem corrigir pela rapi 'ez dos movimentos
a desproporção existente entre o peso de seu
corpo e a extensão de suas azas.

A anatomia comparada mostre titio a asa
dos passaras é analoga a nosso braço e aos
membros anteriores dos IllaMIlli feros, OS mu.

•	 Directoria Geral da Industria

Expediente de 25 de fevereiro de 1895
Recommendou-se ao director geral dos cor-

reios que providencie afim de que seja re-
mettida, com brevidade, a este ministerio, a
cópia authentica dos assentamentos do 2' of-
ficial da respectiva secretaria de Estado Al-
fredo Fernandes de Souza, durante o tempo
em que este serviu naquella repartição.

—Autorisou-se o inspector geral das ter-
ras e colonisação a receber os immigrantes
vindos no vapor Vega, chegado ultimamente
a este porto, desde que se achem nas condi-
ções do contracto da companhia introductora.
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Cultos que movem as azas cobrem toda a
parte anterior do thorax e apoiam-se solida-
mente no sternum, que attingo um desenvol-
vimento enorme e duplica a superficie sobre
a qual devem-se exercer as fibras musculares
por meio de forte aresta que a percorre em
toda sua extensão. No homem, estendem-se
desde a clavicula até ao seio, Mas, comquanto
sejam mais desenvolvidos do que POS outros
animaes, são muito pequenos comparando-os
com os dos passares, porquanto nestes os
dous masculos peitoraes representam de per
si a sexta parte do peso total do corpo. Mas
não podia ser d'fferentemente nesses animaes
que se devem mover nos ares. E' sabido com
quanta fadiga caminhamos sobre areia fina
e secca ou sobre a neve. Os pas afundam-se e
a cada passo é empregada parte da força dos
musculos era encontrar um ponto de apoio e
a exercer uma pressão para em seguida poder
levar o corpo para frente. Isto faz compre-
hender quão maior deve ser a difficuldade de
mover-se no ar. A cada batimento de aza, o
ar foge pela parte inferior : é, pois, necessario
que a aza seja larga e seus batimentos ra-
paios, para que o ar apresente certa resis-
tencia.

Porém quanto maior a rapidez do vôo,
mais devem as azas mover-se com frequencia
para encontrar um ponto de apoio no ar. E a
rapidez com que voam os pa,ssaros é verda-
deiramente prodigiosa. Flying Childers, o
mais celebre cavallo de corridas até hoje co-
hhecido, vençia apenas 14 111 ,29 por segundo
em um percurso do 4 kiloinetros. Cumpre
observar que o melhor cavallo não corre com
essa velocidade sinão durante 6 ou 7 minutos
o depois de muito exercite io. Os pombos
teem velocidade dupla ; transp3em 30 metros
por segundo. Em viagem um tanto conside-
rava', a velocidade dos poml os é de 60 a 70
leiloinetros po, hora. A andorinha percorre
45 metros por segundo, e está exuberante-
mente provado que esees passaras podem se
conservar nos ares durante alguns dias sem
pousar. Era facto já conhecido pelos antigos
que os animes são tanto mais fortes quanto
menos( s. Hailer em seu Tratado de physiolo-
fila goopara a força dos carregadores de
Lanares á forca de um cavallo e conclue que
p homem é o mais forte.

Piateau estudou esta questão e viu que
une insecto çoino o escaravelho commurn
pôde arrastar una peso quatorze vezes maior
que o do seu corpo- e certos ins e atoN até qua-
renta e duas vezes ; o cavallo limita-se eme,
nas a duas ou trios vezes. Segundo Plateau,
quando no mesmo grupa existem dous in-
sectos de duas es pedes que difer em pelo peso,
o menor e o mais leve é sempre o mais forte.
Não depende isso por terem coe Inseptas mero-
res museulos relativamente mais volumosos,
mas por tarem contracções musculares mais
energleas. A formiga !marna uns peso vinte
p tres vezes maior do que seu corpo.
• Nitio Possa mall flatame neste estudo COM
mais desenvo:aanento sobre a força dos MUS/

o vôo. Marey pra-cuias e com o inecanisala‘
fundou magistrahnente estit gaV0 no seu
livro : a machina animal. A locomoçXo teia
restre e acrea foi por tal fórma estudada por
Marey, que sua obra será sempre um modelo
de saldada popular impossivel de ser ultra-
passado. As pesquizas sobre o movimento, Os
instrumentos registradores por elle con-
struidos e a applicaçã,o da photographia in-
stantanea ao conhecimento exacto da mota
lidado animal marcarão uma éra na sciencia,
No animal a contracção dos musculos nem

tNe rapida nem tão frequenta como nos in-
eectoe. Apreciamos a grande diferença que
apresentam os insectos em sou modo de voar,
quando os sentimos passar perto do nosso
ouvido.

Co rytaino do batimento das azas é uma das
causas mais importantes no estudo do movi-
mento, e os physiologietas ma-
%ima attenção, para saber quantas vezes um
rnusculo é capaz de se contrahir e de se dis-
tender ene um segundo.

O som aginlissimo que proluzern 03 mos-
quitos é devido ao movimento de suas azas
no vôo. Determina-se a r,..eguncia, dessas

contracções, comparando o som que os diversos
iaseetos produzem voando, com as notas mu-
sicaes. E assim sabemos que as abelhas dão
o lei, isto é, 440 vibrações por segundo.
A mosca dá o ea, cerca de 335 batimentos
por segundo. Marey obteve a demonstração
graphica desses factos. Sabemos que, 'quando
se agarra uma mosca pelas patas, ella bate
regularmente as azas. afarey approximoma
uma mosca presa deste modo, a ponto de
fazei-a tocar com as azas um cylindro en-
fumaçado que girava muito rapidamente.
Dssta farma, cada batimento de aza deixava
um traço tirando a tinta preta. Conhecendo
a rapidez com que gira o cylindro, approxi-
mando-lhe em seguida um diapasão conhecido,
vê-se que a mosca, em um segundo, bate as
azas 330 vezes.

As abelhas, que foram os insectos mais
estudados, forneeein exemplo muito conclu-
dente da mudança de seus movimentos, se-
gundo as emoções que as agitarem á seme-
lhança do homem. Emittem um som mais
agudo, quando espantadas, e acederam o vôo.
A abelha tranquilla, que vae em busca do
mel das flores, em seu vôo regular dá um as
de 440 vibrações por segundo, e quando á tar-
dinha chega fatigada á colmeia seu zumbido
corresponde a um som mais grave, quasi sol,
com 330 vibrações por segundo, assina como o
homem, depois de longa marcha, caminha a
passos mais lentos e arrastando os pés.

IV

Dante, descrevendo o vôo dos pombos, diz
nu Inferno

Quall eolombre dal disio eldarnate
Con Fali aporte e f •rme, ai doire nidio
Volan per l'aer dal voler pedale

Muitas vezes pensei nestas versas nas lon -
gas horas que passei sobre o telhado de meu
laboratorio, esperando que . os pombos vol-
tassem de sua longa viagem. Meu laborato-
rio, á semelhança da maioria dos laboratorios
das universidades italianas, acha-se situado
nos compartimentos de um antigo convento,
Quando a partida dos pombos era feita de
Bolonha ou de Armam], apenas as aves eram
soltas, o chefe da estação me expedia um te-
legrammo- At. hora provava' de sua chegada,
eu aubia com 03 meus anaildaree larao da.
igreja visinha e com o caule de alcance as-
sestado para o liorisonte esperavamos o sou
appareelmento. Os pombos chegavam cain
vôo rapido. Apenas as lobrigavamos, pólo-se
dizer que já estavam sobre o telhado. En-
tretanto, após 590 ailonaetros de Ancona
Turim deviam se achar fatigados. Fada
mente eg roconlioca o panam cansado, por-
quanto • fica immavel, acabrunhado, :Jia
brincando durante maitae harae,

Nos pombos que acabavam de percorrer a
distancia de 296 kilometros (de Bolonha, a
Turlrra o que paregiana pouco fatigados, eu-
centrei umauma tempexatura recital pouco supe-
rior á mediai, 43 1 em vez de 47a, mas os ani-
maes que fizeram longa excursão resfriam-se
rapidamente e, algumas horas depois do re•
geenq, sua temperatura era inferior á das
pombas que tinham ficado no pombal. Era
meu desejo estudar principalmente as modi-
ficações dos musculos e lo sangr a° nesses ara.
ma.es , o'sacriaquei por decapitação dons pom-
bos que acabavam de fazer o trajecto de 500
kilainetros e ao mesmo tempo dous pombos
normaes. A cór dos rauseulos peitoraes era
mais carregada, porém o facto mais saliente
era a rapilez com que se apresentava a ri-
gidez, Após oito minutos, os pombos fatigados
estavam rigidos, einquanto OS pombos nor.
11.13n nenhum traço denunciavam de rigidez.

O inuseulo pariam peitoral achava-se mais
esbranquiçado que o grande peitoral ; pade-se
explicar assa diferença por ser o pequeno
peitoril que trabalha menos, limitando-se
sua 'rauça° a levantar a aza. A maior parte
da fadigo, incumbe certamente ao grande pei-
toral, que se acha superior a elle e que dá o
batimento forte da aza.	 -

Devo registrar mais uma olaervação feita
nesse dia, por ser importante sob o ponto
Vista dos plienomenoe da fadiga que se obser-

vam no systema nervoso. Tendo descarnado
o cerebro dos quatro pombos sacrificados que
tinham feito a viagem, comparei-os com os
doe quatro pombos que não tinham sahido do
pombal. A diferença, da côr era tão evidente
que todos nós,- no laboratorio, a distinguimos.
Nos pombos que tinham viajado, o cerebro
estava pa l lido, quasi exangue. Desse modo
póde-se explicar porque as codornizes, ao
chegarem da Africa, vêem pouco e porque
nós mesmos achamo-nos incapazes de qual-
quer trabalho cerebral após grande fadiga,

V

Na primavera, notam-se por Vezes passaras
voando- juntas e formando duas linhas que se
encontram segundo um angulo agido >; são
os patos selvagens que, vindos da Africa,
emigram para os paizes septentrionaes.
Poucos dias depois, vêem-se alguns (lesses
grupos de patos passando por sobre o Baltico,
em seguida atravessando a Finlandia e soe
mente parando na laponia eu na Siberia,

A familia dos charadoridos contem cerca de
cem especies de passaras que annualmente
fazem a viagem do Equador á Islandia, ás
Ilhas Spitzberg e á Siberia. .

Citarei dous exemplos dessa grande familia:
os arcam-ia inferimos aninham-se nas costas
do Oceano Glacial e no inverno são encontra-
dos na Africa, Central, na Polynesia e ria
Australia ; e a tarambola, • que sómente na
primavera vae aninhar-se no circulo arctica
e passa o inverno na, Africa, Austral.

Seebohm escreveu obra importantissima
sobre as viagens realisaclasi por esses chara-
doridos. As observações foram pessoalmente
Deltas, porquanto a principio fez seus estiados
na Africa austral, em Natal, e na anuo se-
guinte foi em rerar a chegada (lasses passaras
as regiões polares. Passou um inverno na Si-
borla, no 660 de latitude, perto tio cabo Ye-
nissei, para se achar prasante á chegada dos
charadoridos, que começam a appareser quana
do mal acaba a dilatada noite do inverno,

O estio, nas regiões al'etleas , é tão curto,que os passaras, apenas chegasease começam a
obra da reproducaão, e tal fa, sua pressa que
não fumo ninho ; aleitam Os ovos em pequeno
buraco que cavam na terra ou na areia. Em
Ans de Julho, os pintinhos começam a voar e,
quando o sol se °oculta por alguns minutos
no horisonte, em tias de agosto, preparam-se
para a, parti ria. Em outubro cessa a vida nas
regiões polares, e por dons longos mezes rei-
na noite çarrada.

nsWcia,ndo attentalaairta todas as lacalida-
dee eia que se eentraram certas especiee
de Passaras é aquellas em que jamais foram
''::.:Stsoe, Palmeis formula uma lei que elle dá
como a lei fundamental do seu livro. As mi-
grações que 03 passaras realisam para as lo-
calidades onde vão fazer ninho e para suas
estações hibernaes alies as realisaan seguindo
uma rota determinada o não seguem sempre,
durante a viagem, a mesma direcção do céus
AO contrario, percorrem vias-fixas, bem li-
mitadas geographicamente, e que descrevem
diversas curvas, para irem das regiões se-
ptentrionaes ando aninharam-se às da Africa
oufs'da Asia meridional para onde se transpore
bala afim de alli passar o inverno. Nas -re-
giões que margeiam essas vias ou se acham
comareliendidas entre ellas, gera latente não
se encontram esses passaras, salvo quando
arrebatados peles furagám ou quando se
transviam.

Pelo anate da carta geogsaphica dos ca-
mi alioS que seguem os passaras migradores
na 'Europa e na Asia, vê-se que dão preferen-
cia aos valias dos grandes rios ás costas do
mar e do Oceano. Uma ( l as vias mais fre-
qüentadas da Europa é o valia do Rheno até
a Suissa,. Com efeito, ô em torno dos lagos
da Suissa que os caçadores encontram em
maior numero os passaras do norte. Para ir
em direcção á Africa, alies passam pelo lago
de Genebra, pelo valia do Rhodano e attin-
gem o Mediterraneo. Ahi o camin'no se bi-
furca: uns seguem a costa em direcção aa
lie spaalra outros o I ttorel, ¡tallarto ató que
cheguem á Africa,
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03 passares migradores, para ir das esta-
qões hibernaes aos legares onde aninham-se,
atravessam os Alpes nos pontos em que sua
altitude é menos consideravel.

VI
Entre os bandos de passaros que percorrem

as grandes vias de emigração, alguns ha que
seguem pequenas variantes: desviam-se e de-
pois de novo buscam a via principal. Por
vezes tambern são apanhados pelas tempes-
tades, e caso se reunam a passares pertencen-
tes a outras remitias acompanham-os aos pai-
aos para os quaes não intentavam se dirigir,
até que, fatigados e desorientados, param em
caminho. Quando os antigos viam chegar
algum passar° exotico e desconhecido, acre-
ditavam que era mensageiro de felizes pre-
§agios.

Essas longas peregrinações dos passares
viajores recordam-me acenas de emigrações
mais tristes e mais penosas. Annualmente,
milhares de operarios piemontezes seguem
caminho da França ou da Suisse, e regres-
sam para o paiz natal no começo do inverno,
pelo valle do Rhodano. Annualmente alguns
morrem de fadiga e de frio, na grande es-
trada do Grande S. Bernardo. Os eadaveres
são levados para uma estação a cerca de 10J
metros do hospicio, e ahi deixados no estado
em que foram encontrados, afim de que os
parentes que os veem procurar possam reco-
nhecei-os.

Quem alguma vez relancear olhares pela
janela ao interior dessa camara amuaria
jamais olvidará o que viu. Sobre as lapidas,
esparsas, acham-se amontoadas ossadas sol-
tas, craneos e andrajos meio sepultados pelo
pó, deixados ha seculos pelos infelizes via-
jantes reunidos piedosamente sob a área es-
paçosa desse tumulo.

Esqueletos arrimados ás paredes ainda con-
servam-se de pé sobre suas rígidas articu-
lações. Alguns ahi estão ha 50 annos, com os
braços erguidos, os labios retrahidos e os
dentes alvacentos, empunhando o bastão de
pegureir e e conservam as posições originaes
que tinham quando encontrados sob a neve.
Ea talvez 30 cadaveres encostados á parede,
e o espectaculo da morte reveste maior tris-
teza pela miseria de suas vestes, a cahir aos
pedaços e deixando vêr a côr pardacenta
peite mumificada.

Entro esses esqueletos, reconhece-se uma
mulher tendo nos braços o filho, e parece que
ainda offerece-lhe o seio. Fascina a figura
desea mãe que, no momento supremo da
morte, espera ainda silvar o seu entesinho
estremecido. Qual sereno raio de luz, dia
illumina as trevas e mitiga o horror desse
sepulchro por um sentimento de piedade. A
imagem sublime do sacrificio e a attitude da
mãe ennobrecem a morte dessas victimas
desconhecidas que ninguem procurou, que
talvez não tiveram olhos que as pranteassem.
Quem não subiu aos Alpes não pôde imaginar
quanto soffreraen esses desgraçados antes de
morrer.

São camponios e operados piemontezes que
voltam para a patria no começo do inverno,
com o sac,co ou mala ás costas e trazendo para
a familia suas parcas economias. Algumas
vezes põem-se a caminho um pouco tarde e
a neve Os surprehende na estrada ou nos des-
filadeiros dos Alpes. Acham-se mil vestidos,
exhaustos pela fadiga, e, quando sopra o
vento frio, são obrigados a parar, transidos
de frio, entorpecidos, e com as mãos e as
orelhas geladas.

Algumas vezes a espessura da neve amon-
toada é barreira inveneivel. Faz verdadeira
unte e a atmosphera, se carrega por tal
forme que nem se pólo ver o caminho nem os
abysmos que os margeiem. Nos Alpes, ia neve
mão cabe em flocos como na planície, é neve-
fina, pulverulenta. Os grãos de gelo são arre-
messados impetuosamente pelo vento contra
o rosto, saltitam, penetram por toda a parte
e deslizam pela pele, e não ha vestimenta
por mais hermeticamente fechada que deles
se livre sufficientemente. O vento faz rodo-
moinhar com faria a neve, fazendo-a des-
lizar pelos declives e amontoando-a nos deo-

filadeiros. Algumas vezes observa-se o tur-
bilhão que atravessa vertiginosamente a
estrada e rue por terra os pinheiros que se 1
despenham para os valles. O sibillar da tor-
menta, o estampido e o trovejar das ava-
lanches devem produzir terrivel impressão
nos desgraçados viandantes. Infeliz delles si
por desespero param, si, entorpecidos ou des-
animados, procuram um refugio !

Aquelle que se repousa está perdido por-
que o soamo o surprehende„ Esse supremo e
derradeiro allivio da miseria lhe cerrará doce-
mente os olhos, e elle não sentirá mais, não I
verá o triste fim que o espera : do somno
passará para a morte.

Quando pala segunda vez atravessei o
Grande-São-Bernardo foi em agosto de 1875,
e, na camara mortuaria, vi diversos cada- I
veres que pareciam datar de poucos dias. í
O monge que me acompanhava disse-me que
eram de fins de novembro do anno anterior.
O jornal de Aoste de 25 de novembro de ;
1874 narrou essa catastrophe nos seguintes
termos

a Quinta-feira, pela manhã, a agluns pas-
sos do hospicio, encontraram-se dous cadave-
res que se julgam ser de dons serradores.
Organisou-se uma expedição para ver se ;
havia mais aleuns infelizes em perigo. Deus
monges do hospicio partiram com um criado
e encontraram trinta pessoas na montanha
de Pera ; esses trinta viajantes tinham vi-
vido durante vinte e quatro horas com um
pouco de farinha humedecida com agua
e sal. Sexta-feira, decidiram sahir de Pera
e puseram-se a caminho do hospício. Um
confie cortou-lhes o caminho e os sepultou a
todos. (1)

a Um cão de S. Bernardo que voltou ao
hospicio em estado lastimoso deu aviso da
catastrophe ; todas os monges partiram afim
de prestar-lhos Eocoorros. Dentro em pouco
encontraram um monge e um operario pie-
montez que conseguiram livrar-se da neve.
Foram-lhes prodigalisados todos os soccorros
possíveis, mas pouco depois faleciam.

e Retiraram-se da neve seis cadaveres,
dous operados ainda com vida mas que pouco
depois morriam. Os deus monges que tinham
vindo em seu auxilio tinham succumbido
assim como o criado do hospicio. Apenas sal-
varam-se dons operados piemonteses que
foram tirados vivos depois de sepultados du-
rante vinte e duas horas pela neve.»

A. Mosso.

RENDAS PUBLICAS
kW &MEGA DO RIO DE mamo

Rendai:ente dos dias 1 a 23
de fevereiro da 1895 	  7.705:403t050

idem ff.a i.a 25 ;eté be 1 h ) 	 	 192:4854232

7.897:88E4282
Em igea: periodo de 1894 .. 4.692:100$491

TzEC LI I ,EDURIA

Rereiísee•to ,ess tias 1 a 23
de feveráro de leee5 	  1.417:454e854

Idem do dia 25. ... . 	 50:071$686

1.467:526$540
Eus igual periodo de 1894... 1.213:410$634

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL VEDERAL

Rendimento do dia 25 de fe-
vereiro de 1895 	 	 665:090$562

Idem dos dias 1 a 25........	 29:764206

(1) No d'a'ecto va'dez, o artnutnada do nove produ-
zido }elo 'ente denomine acenda IN

NOTICIARIO
'relegranweeses—Ao Exm. Sr. Presi-

dente de Republica foram transmittidos os
seguintes:

NAZARETH, 24—Comprimento o vbaso go-
verno garantidor da liberdade e progresao do
povo brasileiro. Viva a Republica em vossa
pessoa .—Capitão Jo'do Guimareles,

Meaesielo, 24-0 Congresso approvou
indicação de saudar-vos no anniveesario
promulgação da Constituição, garantia e li-
berdade publicas. —11fortrao, presidente.

S. PAULO, 24—A conquista que fez a de-
mocracia brazileira no dia 24 de fevereiro de
1801 com a promulgação da nossa Constitui-
ção será sempre lembrada por aquelles que,
sustentando-a, querem a lei só como garantia
de direito, assim hoje, anniversario desse me-
moravel dia, receba aquele que dirigiu a
Constituinte e que é hoje o severo e leal ex-
ecutor da Constituição, comprimentos e feli-
citações da guarnição do 4* districto
cujos sentimentos sé se inspiram na lei.
Saudações.—Coronel Pires Ferreira.

GITRITIBX, 24—Queira acceitar comprimen-
tos pelo anui versado da Constituição, da qual
V. Ex. é um dos cenepicuos promulgadores.
—Xavier da Silveira, governador.

S. LUIZ DO MARANI110, 23— Saudo ao in-
temerado presidente do congresso constitteitite
a quem o voto directo e espentaneo da
nação patriotic 'mente confiou a direcção su-
prema do Paiz e o faço muito jubilosamente
na data de hoje, quarto anniversario da pro-
clamação da Carta de 24 de fevereiro, por
ser o governo de tão ilustre brazilero a ver-
dade a realidade, do regimen federativo a
mais instante aspiração da Patria Republi-
cana. Acceitae cidadão Prudente de •Moraes
as justas homenagens do povo maranhense.
— Dei fort Vieira, governador.

Reme, 24— Seu le-vos pela gloriosa data
de hoje.—Rodrigues Lima.

PETROPOLI3, 24— Pelo quinto anniversario
da Constituição da Republica, comprimento a
V. Ex. cuja pessoa no governo é para o
Brazil tido a garantia de que ella será ple-
na mente observada. —AltgastoSevero.

MACEIÓ, 24—Congratulo-me com V. Ex., o
primeiro magistrado da nação,pelo festivo fa-
cto que o dia de heje recorda, fazendo since-
ros votos pela completa consolidação da fami-
lia brasileira em bem da ordem e progresso
da patria, sob a egide das garantias que o
pacto constitucional consubstancia nas suas
liberrimas disposições.

Salve 24 de fevereiro Salve a nação -bra-
zileira ! Salve o Presidente da Republica.—
Burao de Traipit.

PETROPOLIS, 24—Congratulo-me com a pa-
tria pelo anniversario da promulgação de
codigo de suas livres instituições politicas, o
felicito-vos como um de seus brilhantes fa-
ctores na presidencia do Congresso Nacional
que o decretou .—Maurício de Abreu, presi-
dente do estado.

PORTO AmertE,23—Eu e todas as forças em
operações neste estado nos congratulamos
com V. Ex. pelo dia de hoje, anniversario da
promulgação da Constituição da Republica.
—General Moura.

PETROPÓLIS, 21—Felicito em V. Ex. o emi-
nente cidadão que corno presidente da consti-
tuinte, eminente candidato civil e primeiro
eleito civil a, Prosidencia da Republica me-
lhor symbolisa a nossa bela Constituição.
—Alberto Torres.

MACAIIE, 24—Felicitações pelo dia de hoje.
—Jogo Pedro.

BAILIA, 24—Meus comprimentos e sauda-
ções Saa Marcos, inspector do arsenal de
marinha.
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. NATAL,. 24— No faustoso anniversario
proclamação da nossa liberrima, Constituição,
tenho a honra de apresentar as minhas sinceras
dingra,tulações ao eminente braiileira que
presidin õ sua gloria futura e que hoje a
como digno chefe da Nação,igualmente a pre-
side, com inexcedivel zelo e patriotismo a
sua. fiel execução —Pedro Velho.

VICTORIA, 24—No anniversario da grande
lei reguladora dos destinos da Patria,folgo de
o'.udar, na pessoa do venerando chefe da Na-
ção, o illustre Presidente da immortal assem-
bléa constituinte republicana.—.21foniz Freire,
presidente do Espirito Santo.

PARA', 24— Tenho muita satisfação em
saudar-vos neste dia consagrado á commemo-
ração do facto auspicioso da promulgação do
codigo politico fundamental da Republica,cuja
elaboração sabiamente presidistes e do qual
sois hoje guarda vigilante e seguro penhor de
sua fiel execução.—Lauro Sodré.

ARACAJU, 24—Saudo na pessoa do V. Ex.
,RepulAica, desejando que o seu actual pre-

sidente saiba clirigil-a com o mesmo tino e
Patriotismo..com que dirigiu os trabalhos do
Congfaáso,que, a 24de fevereiro de 1891, deu-
nos a Constituição, cujo anniversario hoje ce-
lebramos.—M. Vallatlao, presidente de Ser-
eiPe -

FORTALEZA, 24—Congratulo-me comyosco•
Pela auspiciosa data de hoje em que passa o
ejuintek annivérsario da promulgação da Con-
stituiçãe da Republica Brazileira, esse inesti-
mayel penhor das nossas liberdades.—Bezer-
ril Vóntenelle, presidente.

BARBACENA, 24— Comprimentos a V. Ex.
pela çlata do anniversario da promulgação da
Conatitaição. a-Deputado Çonçalves Ramos.

DIARIO OFFICIAL

S. Ex. o Sr. ministro das relações exte-
riores respondeu nos seguintes termos:

Exm. Sr. ministro dos Estados:Unidos-
Sinto-me orgulhoso por ter occa,sião de apre-
sentar ao exila. Sr. Presidente da Republica
as sinceras, e cordiaes congratulações de
V. Ex. no memoravel anniversario da ad-
opção da Constituição Republicana no Brazil.
Como V. Ex., pensa o Exm. Sr. Presidente,

1 que do respeito á forma e ao sentimento re-

i

publicanos depende toda a liberdade civil e
politica, tendo plena satisfação o govs-no do

, povo pelo povo. Feliz a Republica Brasileira
I si, fiel- ás gloriosas lições da grande União
) Americana, conseguir fundar sua gloria na

1
 energia patriotica do povo e nas suas vir-
tudes republicanas. Em nome do Exm. Pre-
sidente agradeço a V. Ex.

—O Sr. Dr. Rodrigues Alves, ministro da
fazenda, recebeu os seguintes

NATAL, 24 — Congratulo-me com V. Ex.
polo glorioso anniversario que hoje celebra a
patria republicana.—Pedro Velho, governa-
der.

ARACAJU, 24— Congratulo-me com V. Ex.
pelo 40 anniversario da promulgação da Con-
stituição Federal e faço votos para que o go-
verno de que fazeis parte, acatando a auto-
nomia dos estados consagrada na mesma
constituição, saiba com o respectivo governo
cooperar para a grandeza da patria.—Coronel
AI. Valladao, presidente de Sergipe.

MACEIÓ, 24—Saudo a V. Ex. pelo anni ver-
sano da promulgação da Constituição da

I

Republica, fazendo votos p3la paz e progresso
da patria á sombra das garantias que esta
carta politica offerece.— Barao de Traipit.

BELÉM, 24— Vendo passar o anniversario
glorioso da promulgação da Constituiçao re-

m publicana da nossa patria, sinto-me feliz de
1 poder congratular-me comvosco com a alma
1 cheia de fé no futuro de paz e prosperidade,
; para o qual vamos caminhando á sombra das
1 garantias consagradas em nossa Carta funda-
; mental dos direitos.—Lauro Sodré.

1 VICTORIA, 24—Acceitae minhas congratu-

1

 lações polo anniversario da Constituição da
Republica.-211onas Freire, presidente do Es-
pirito Santo. ,

—Ao Exm. Sr. ministro da guerra foram
dirigidos os seguintes

MARANHA:O, 24 — Os officiaes desta guarni-
ção congratulam-se comvosco por ser hoje
anniversario da promulgação da lei constais:
cional dá Republica. Saudo-vos.-0 comman-
dante, Major Felippe Bezerra Cavalcanti.	 .

MACEIÓ, 24—Saudo V. Ex. pelo anniversario
. da promulgação da Constituição da Republica,
:fazendo votos pelo progresso da Patria á
sombra das garantias que esta Carta politica
offerece.—Barao de Traipit.

VICTOR -1A, 24—Acceitae minhas congratula-
ções pelo anniversario da Constituição da Re-
publica.—/Ifoniz Freire, presidente do estado.

i S. PAULO, 2-1,—Esta guarnição vos dirige e
a vossos collegas festivos comprimentos, hoje,
tinniversario da promulgação da noasa lei
fundamental. —Coronel Pires Ferreira.

1 PORTO ALEGRE, 24—Eu e todas as forças em
operações neste estado nos congratulamos
com V. Ex. pelo dia de hoje, anniversario da
promulgação da Constituição da Republica.—
General Aloura.

	.fflao

— O Exm. Sr. marechal ajudante-general
recebeu 03 seguintes

PORTO ALEGRE, 24— Eu e todas as forças
em operações neste estado nos congratulamoa
com V. Ex. pelo dia do hoje, anniversarlo da
promulgação da Constituição da Republica.—.
General Moura.

S. PAULO, 24 — Hoje anniversario da ipro-
mulgação da nossa Constituição, é para nós
dia de jubilo o felicitações ; esta guarnição
dirige a vós e a nossos camaradas saudações.
— Coronel Pires Ferreira.

S. Luis no MARADMIO, 24 -- A oficia-
lidada da guarnição deste estado sauda-vos
no dia de hoje pelo quarto anniversario da.
promulgação da Constituição da Republica
Brazileira. — O commandante major Felippo
Bezerra Cavalcante.

Tribunal de Contas—Este tri-
bunal resolveu hontem • os seguintes paga-
mentos:

Ministerio da Fazenda—Officios:
• Do jaiz de orphãos de Iguassú, de 20 de no-
vembro de 1894, requisitando o pagamento
de juros de dinheiros de orphãos em favor de
Horacio, filho do finado Lauriano José da
Silva, 65$l75;

Do administrador da Imprensa Nacional,
n. 828, de Ode janeiro, pedindo a entrega de
1:000$ ao thesoureiro para as despezas a seu
cargo no exercido corrente.

Telegramma, do inspector da Alfandega di
Bahia, de 29 de janeiro, acerca de ajuda da
disto que cabe ao conferente Main, Filho,
transferido para a Alfandega, do Pará,
150$000.

Informações da 23 Sub-Directoria de Conta-
bilidade do Thesouro, de 13 o 19 do orrente,
com varias contas de fornecimentos de obje-
ctos de expediente feitos por diversos para a
Thesouro Federa1,2:090$500,e para o Tribuna!
de editas, 624$100.

Informtção da mesma sub-directoria, de 1-4
de janeira,sobre as contas ns. 242 e 246 apre-
sentadas pela American Bania Note Company,
proveniente de remessa de notas feitas ela,
1893, 234:391$900.

Aviam do Ministerio da Industria e Viação,
ns. 592 e 1.905, de 6 de abril o 21 de novem-
bro de 1894, este, mandando pagar pela Ala
fandega do estado de Pernambuco ao delega-
do, escripturario e mais empregados do
nucleo colonial Luceua, os 'vencimentos doa
meses de novembro e dezembro de 1893, na.
importancia total de 3:600$ e aquelle, pedindo'
para que pela delegacia do Thesouro Federai,
em Londres, se pague ao Sr. Rubem da Silva,
Tavares a quantia de 2:000$ como gratifica-
ção a que tem direito por haver substituido
o chefe do commissariado de immigração ena
Genova, durante o seu impedimento, de
março a setembro de 1893.

Requerimentos por dividas de exercidos
findos:

Do provedor da Santa Casa da Misericordia
desta capital, importancia proveniente do e ,
despezas feitas por conta do Ministerio da
Guerra no anno de 1892, com enterramentos,
de praças do exercito, 972$500

De varios empregados da Estrada de Ferro
Central do Brasil, gratificação extraordiraria.
do mez de dezembro de 1892: escripturados
João Jacintho do Almeida, 12$; Antonio José
de Assumpção Ribeiro, 18$ ; Joaquim de Oli-
veira Durão, 23$195; amanuense Manoel da
Silveira Fortes, 12$ ; praticante Artliur Car-
neiro de Barros Azo vedo, 30$ ; carimbadores
Antonio Netto da Silva, 26$ • Caetano Durão,
32$; conductor de trem Belmiro Francisça
Ribeiro da Silva, 18$666

De D. Maria Angelica da Cruz, importan-;
cia do moio-soldo relativo aos °amos de 1883r
a 1887, 656$;	 .1

Do major-reformado José Frederico Pereira
da Cunha, diferenças de quotas nos annoS de.
1890 a 1893, 1:754824 ;

24—Saudo a V. Ex, na data me-
rnoravel da Constituição que firmou o sys-
tema republicano federativo no Brazil.—Al-
borto de Barros, tenente-coronel.

S. Rumo, 24—Congratulamo-nos com o go-
verno federal pelo 4° anniversario da Con-
stituição da República, ora collocada sob
vossa patriotica guarda.— Bernardino de
Campos.— Cesario Motta Junior.—.T. Rubiao
Junior.—Torge Tibiriçá.— Theodoro de Car-
valho.

TIIEREZINA, 24—Congratulo-me com V. Ex.
pela gloriosa data de 24 de fevereiro, que as-
signala parti a Republica o acontecimento
m ais notavel da sua vida politica. Sauda-
-ções. ,—Coriolano Carvalho, governador.

DARIA, Saudo-vos pela gloriosa data
do hoje, que jubilosos commemoramos.— Ro-
drigues Lima, governador.
• PORTO ALEGRE, 24—A vós, como digno chefe
da Nação e preclaro Presidente da grande
assembléa nacional que elaborou a sábia o
gloriosa Constituição da Republica Federa--
tiva do Brazil, cabe-me dirigir cordiaes con-
gratulações no 40 anniversario da sua pro-
mulgação, assegurando-vos o indefectivel
apoio do Rio GranCe do Sul, na defesa e sus-
tentação dessa fecunda obra, que constitue
ampla base do engrandecimento o felicidade
da nossa patria .—Julio de Castillios.

—Por motivo do anniversario da Consti-
tuição da Republica, S. Ex. o Sr. Dr. Carlos
de Carvalho, ministro das relações exterio-
res, recebeu do Exm.Sr.ministro dos Estados
Unidos da America o seguinte :

1:3 aatopoaas, 24 — 1 extend to you and
throug•li you to 1-liaExcellency the President,
my sincera and hearty copgratulations on
thjs	

j
indnorable anniversary 0r the adoption

of a RepubliCa,n Constitution ia Brazil. Thç
beneficent effects of Which alway, s brings a
largar liberty and greater contentement to
the' people 'who are gcMSrfied by itsprecepts:
— Thomas L, Thompson.

XANxERE —A officialidade da guarnição da
colonia militar do Xapecó felicita ao bravo e
abnegado general e inolvidavel patriotico
republicano que, com admiravel lucidez e
justiça, dirige o exercito. Festeja com patrio-
tismo o grande dia da promulgação da nossa
Constituição, esperando satisfeita vossas or-
dens.—Antonio Vasconcellos de Menezes, dire-
ctor interino do Xapecó,
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Ministerio das Relações Exteriores-Avisos:
N. 41, de 14 de fevereiro, com duas contas

de serviços feitos pela Imprensa Nacional, naimportancia de 335$l00;
N. 44, de 16 do mesmo inez, para que se

faça a inaemnisação da quantia de 64$863 ao
Ministerio da Justiça e Negocies Ir tenores,
importancia de uma medalha de distrncção
de 1° classe, concedida ao capitão de fragata
oriental Jorge V. Bayley, em virtude de pro-
posta do ministro brazileiro em Montevidêo

N. 45, da mesma data., para que se indern-
nise pela Delegacia, do Thesouro, em Lenires,
ao vice-consul em Rotherdam, William José
'Kraemer, I quantia de13$518 ao cambio de
27 d. que despendeu, quando encarregado do
consulado, em soccorro a Um brazileiro, ma-
rinheiro desvalido

N. 30, de 26 de janeiro, man laudo parar
pelo Thes,uro Federal, uma lettra de 71$111
ao cambio de 27 d., saccada em favor dos
Srs. Frias liermanos e proveniente de assi-
gnatura de 6 numeres de La Revue Diploma-tique, durante e, anjo de 1891.-Deixou-se de
registrar p,ar não se poder imputar á verba
54--- Ektraordinaria no exterior.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores-
Solicitadas por avisos na. 206, 238, 26; 297,
298, 340, 379, 395, 459, 470, 487, 489, 506,510,
543, 558, 504, 570, 581, de 17, 19, 22, 23,29 e
31 de janeiro, 1, 8, 11, 12, 14, 15, 16, 18, 19
e 20 do corrente

Pertencentes ao exercicio de 1894
Fornecimento feito e trabalho executado no

palacio da presidencia, 16:657$400;
Idem, idem nos esgotos do mesmo pululo,

1:025$000
eratificação ao preparador do gabinete de

thimica da Escola Polytechnic,a por haver exer-
cido identieas funcções no de physica, 1:200$ ;

Indemnisação á Camara Municipal de Ma-
Cacú das despezas da eleição federal,de 1894,
278$860;

Aluguel de casa e mais despezas da JuntaCommercial, 454$000
Aluguel dos predios occupados pelo, repar-

tição da policia, 1:250$000'
Despeza feita com a Assistencia de Aliena-

dos, deixando de ser registrada a quantia
glosada de '12$402 por excesso de abono e
5:343$363 por insufilciencia de credito,
2:482O8;

Priblicaçao de editaes da Directoria de Obras
Publicas do ministerio, 23$600.

Pertencentes ao exercicio de 1895:
'Vencimentos de um desembargador a pa-

gar no Thesouro, 4:000$000;
Ditos de cinco juizes de direito cru disponi-

bilidade, 12:0000o;
Ditos de quinze ditos a pagar pela Alfan-

dega do Maranhão, 36:000$000;
Gratificação para quebras ao escrivão do

externato Gymnasio Nacional, 600$000
Dita ao pessoal administrativo do dito ex-

ternato encarregado dos exames pleparatorios,
550$000

Subsidio para auxilio das despezas da Aca-
demia Nacional de Medicina, 2:000$000 ;

Adeantaaaento ao escrivão do internato
do Gyninasio Nacional para as despezas a seu
cargo 3:218$000

Ministerre da Industrie, Viação e Obras
Publicas-Solicitadas por avisos na. 313, 314,
328, 329, 348, 351, 355, 357, 381, 395,397, 399,
406, 408, 409, de 13, 14, 15,16, 20e 21 do cor-
rente:

Pertencentes ao exercicio de 1894:
Subvenção da Companhia Lloyd Brazi-

leiro, por uma viagem na linha de Matto
Grosso,22:500$; na linha intermediaria,9:000$;
aos portos do sul, 4:500$000;

Dita A. Amazon Steam Navigation pela na-
vegação do Pará e Amazonas, 35:100$000 ;

Fornecimento feito á hospedaria de immi-
grantes da ilha das Flores, 2:184100 ;

'Transporte de immigrant,es introduzidos da
Europa pela Companhia Metropolitana, libras
J.809.0.3;

Aluguel de embarcações para serviço de
&imigração, 2:400$000;

Transporte de im.migrante0 para os catados,
2:324000
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Objectes de expediente fornecidos ao enge-
nheiro fiscal da Estrada de Ferro do Corco-
vado, 60$000;

Aluguel do apparelho telephonico collocado
na Inspectoria de Terras, 37$500.

Pertencentes ao exercicio de 1895:
Vencimentos do pessoal empregado nos di-

versos trabalhos cio novo abastecimento de
agua, 15:665$400;

Objectes de expediente fornecidos á Directo-
ctoria das Obras Publicas da secretaria,
1:025$450.

Ministerio da Marinha (despacho de 25 de
reverei ro)-Procetsoe de tomada de contas
dos commissarios de 5° classe, Francisco Ma-
noel Bittencairt e Francisco Marques de
Lemos Bastos, este alcançado em 504460 e
aquelle em 3:014$200.-Resolveu o tribunal
que fossem os responsaveis notificados para
allegarem no prazo de 30 dias o que fosse a
bem do seu direito.

Ministerio da Guerra (despacho de 25 de
fevereiro)-Processo de tomada de contas do
ex-pagador geral ela guerra, tenente-coronel
Antonio Pedro Pereira Carneiro da Cunha,
relativas ao mez de janeiro de 1894.-Resel-
veu-se de accordo com o parecer do director
da 2 directoria, afim de que se proceda ao
exame moral das referidas contas, indis-
pensavel nos termos das disposiçõss em vigor,
entre as quaes o art. 17 da lei de 4 de ou-
tubro de 1831 e as instrueções de 26 de abril
de 1832.

-Relatados pelo representante do ministe-
rio publico:

Jubilação do professor de esgrima da esco-
la naval José Diogo Osorio de Oliveira, por
decreto de 17 de dezembro de 1894, cora o
vencimento annual de 1:066$, por contar
mais de 25 aniles de serviço.-Registrou-se a
despeza de 42$983 reis no exercido de 1894.

A posentadorias:
Do Dr. Antonio Martins Ribeiro, no legar

de ajudante do inspector geral da saude dos
portos, por decreto de 10 de janeiro ultimo e
em virtee do decreto legislativo de 18 de
dezembro de 1894, com o vencimento annual
de 2:230$466.- Registrou-se a despem de
2:230$466.

Do l • official da secretaria da guerra João
Nascentes Pinto, por decreto de 27 de dezem-
bro findo, com o vencimento annual de
2:915$796. -Registrou-se a despeza de 39$190
no exereicio de 1894.

Do 1° escripturario do Tribunal de Contas
Sebastião da Rocha Fragoso, por decreto de
13 de novembro ultimo, com o vencimento
annual de 3:600$222, por contar mais de 35
annos de serviço.-Registrou-se a despeza de
550$033.

Do continuo do Archivo Publico, Manoel
José Vieira, por decreto de 13 de novembro
ultimo, com o vencimento annual de 803$333,
por contar mais de 30 armas de serviço.-Re-
gistrou-se a despeza de 104$888.

Do continuo da Repartição Geral dos Tele-
graphos Manoel da Silva Maia , por decreto
de 24 de agosto ultimo, com o vencimento an-
nual de 634$, por contar mais de 23 annos de
serviço.-Registre-se a despeza de 224$960.

Do praticante de Ia classe da Directoria
Geral dos Correios, Olegario José Monteiro,
por decreto de 5 de janeiro do corrente anuo,
com o vencimento annual de 1:208$396.-Re-
gistrou-se a despeza de 1:208$396.

- Pensão de montepio militar de 18$750
mensaes, sujeito ao desconto de 630 réis, a
cada uma das irmães do capitão do exercito
Amaro de Souza Franco, D. Francisca Junia
de Souza Pinto, D. Victorina de Souza Franco,
D. Alice de Souza Pinto e D. Maria Ante-
nieta, de Souza Pinto, a partir de 17 de se-
tembro de 1892, data do fallecimento.-Regis-
trou-se a despem de 900$000.

- De meio-soldo de 18$ mensaes a D. Er-
nestina Valdetaro de Magalhães Coimbra,
filha do major honorario, capitão reformado
do exercito Viriato Lafayette Valdetaro, fal-
lecida em 28 de setembro de 1894.-R3gis-
trou-se a despesa de 55$800.

- Contracto celebrado pelo director da Es-
cola Nacional de Belles-Artee com o profeseor
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Carlos Parls.grecco para preencher a cadeira
de historia e theoria da architectura, com o
vencimento da lei, no exercido actual.-Re

-gistrou-se, ()tildando-se ao Ministerio da Jus-
tiça.

As epidemias de febre ty-
pholde são sempre de origem
hydriea, ? - Lê-se em uma revista eu-
ropéa Parece que tem havido tal ou qual
precipitação em adrnittir para propagação
de diversas molestias epidêmicas, a trans-
missão exclusiva das germens pela agua pota-
vel, Esta explicação, muito simples, é toda-
via seductora, mas, de tempos em tempos,
factos relatach g por observadores, cuja com-
petencia não é discutivel, parecem caos.-
par-lhe.

Entre estas observações contradictorias, é
preciso citar a que foi feita por Arnould, de
um grave epidemia de febre typhoide que
manifestou-se na guarnição de Landrecies, a
O de janeiro de 1891, eeteridendo-se a Mau-
beuge em fevereiro e atacou a 10 de março as
tropas de AVegfleS, causando 370 casos e 35
mortes sobre um efectivo de 1.300 homens.

Na verdade, Arnould attribuiu a principio
as aguas potaveis a propagação do mal.

Mas as pesquizas feitas nesse sentidd,
assim como a discusão dos elementos trazidolg
á questão pela distribuição dos casos obser-
vados, não permittein ao autor manter esta
accusação, muito em moda hoje.

De um lado com efeito a agua de Lttn-
drecies, de pureza reconhecida, é coramum
aos soldados e habitantes, e estes não forne-
ceram sinãocinco casos,me quanto que a
guarnição fornecia 63.

Depois, a ebulliçã,o da agua, praticada desde
o começo da epidemia não a deteve. Por ou-
tra parte em Maubeuge, ha aguas de tres
origens diferentes, mas os habitantes que
bebem a mais suspeita não forneceram um só
caso.

Emfim, posto que em Avesnes a agua
fosse impura em todos os pontos de vista,
todavia nunca se pôle encontrar nella o
bacillo typhico. Pelo contrario, na difusão
da epidemia o papel do homem parece consi-
deravel, quer os doentes ou pessoas vindas
do foco tenham contaminado individuos sãos
por contacto immediato, quer o contacto se
tenha exercido por intermedio das roupas,
dos alimentos, do ar ou mesmo da agua.

Assim, no hospital de Maubeuge, por onde
passaram 250 typhoidicos, dous medicos
12 enfermeiros sobre 55 foram atacadas, em-
quanto que nenhum homem da guarnição o
foi.

Emtlm, casos foram observados entre os
soldados empregados na desinfecção, e exis-
tem factos mui claros da transmissão da mo-
lestia a seis localidades visinhas por inter-
medio de terceiros indemnes.

Como é quasi sempre regra nas epedemias
typhoidicas da guarnição, puderam-se con-
siderar entre as causas adjuvantes, além dos
defeitos da hygiene urbana, o ar confinado,
e os excessos ; mas o que parece, em summa,
demonstrar melhor o contagio pelo meio at-
mospherico é que, embora a prophilaxia ba-
seada sobre a idéa da vehiculação aquosa dos
germens, fica sem successo, em contra-po-
siçã,o o abandono momentaneo do féco pelas
tropas accommettidas e a desinfecção rigo-
rosa dos legares e dos objectes teem sido se-
guida da instincção rapida e definitiva da epi-
demia.

Imprensa Iberfodlea.-Recebe-
mos o n. 24 do Boletim quinzenal de Estatis-
Uca Demograph,o-Sanitaria da cidade do Rio
de Janeiro, correspondente á segunda metade
do mez de dezembro ultimo.

O presente fasciculo traz o seguinte summa-
rio:

Movimento meteorologico-Movimentos de
população - (Movimento do porto e da Es-
trada de Ferro Central) - Movimento do es-
tado civil-Casamentos por preterias, nacio-
nalidades, estado civil anterior, idades e ceai
dos contrahentes-Nascimentos por pretorias,.
legitimidade e iliegitimidade, filiação, hora,
cOr e parto duploo-rOlgtoe por idade o ouvi



Especificação

	

Viajantes de l a classe 	
Ditos de Za dita 	
Ditos de 3a dita 	
Animaes 	
Bagagens e encom-

mondas 	

Mercadorias

Aguar. ente 	
Algodão 	
Assucar 	
Cereaes. 	
Café 	
Couros 	
Caroços de algodão 	
Diversos 	
Fumo 	
Mercadorias estran-

geiras 	
Pelles... 	
Sal 	

	

Total 	

.;

o.

103$000
4715900
2975200

295000

4.257 109$260

30.035 3645580

	

11.736	 64240

'i

	

2.050	 l8760

	

134.561	 571.'880

	

658	 5,120
30.404 345S200

	

358	 940
30.916 208$200
14.732 203$760

40.598 5945520

	

12.141	 1085760
89.915 1:2185140

---------
....	 4:714$460

57
451
527
43

Lenha........
Graxa 	
Estopa 	
Oleo 	
Diversos 	

103.684 kilog.
205 »
25»

144 litros

370, 00
149 ,i35
16 700
80$,250
15$745
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•-tObitos por estado civil-Obitos por nacio-
nalidades-Obitos por naturalidades dos na-cjonaes-Obitos por pretorias-Indicação das
casas em que se deram obitos por molestias
transmissiveis-Obitos por hospitaes e casas
de saude-Causas de morte-Observações.

Correio - Esta repartição expedirá
Malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Lassel, para Nova York, recebendoimpressos até as 5 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 6 idem.

Pelo Elbe, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 7%, ditas com porto duplo
até ás 8 idem.

- Amanhã:
Pelo Congo, para Bahia, Pernambuco, Da-

kar, Lisboa e Bordéos, recebendo impressos
até á 1 hora da tarde, cartas para o inte-
rior até á I %, ditas com parte duplo e
para o excerior até ás 2, objectes para regis-
trar até á lidem.

Pelo Mie, para Bahia, Pernambuco,Lisbôa,
Vige, Southampton e Antuerpia,, recebendo
impressos até as 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 %, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 10, objectos
para registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Amazonas, pára Santos, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 9, ditas com porte duplo
até ás 9, objectes para registrar até ás 6 da
tarde de hoje.

N. B . Esta repartição fechar-se-ha hojeà 1 hora da tarde.
- Convida-se o remettente de uma carta

dirigida á D. Idalina S. Barbosa de Almeida,
cidade de Barbacena-E. F. C. B.-a com-
parecer na 5a secção desta repartição para dar
esclarecimentos.

Estrada do Ferro do Paulo
Aironso-Extracto do relatorio do mez
de dezembro de 1894, apresentado ao Sr.minis-
tro da industria, viação e obras publicas, pelo
director da estrada, constante dos factos mats
notaveis e serviços realisados no trafego desta
via-ferrea durante o citado mez.

Trafego - Foi regulai nente feito o serviço
do trafego por 31 ,,rens que 'percorreram
3.608 kilometros em 251 horas e 51 minu-
tos, a saber: 8 trens mixtos com o percurso
de 960 kilometros, 21 de carga com o de 2.482
e 2 em serviço da estrada com o de 228 kilo-
Metros.

A velocidade média dos trens foi de
14k,555 por hora.

O percurso médio de cada trem foi de
118h,322.

Os carros em numero de 48 percorreram
5.538 kilometros.

Os wagons, em numero de 314, sendo 147
de mercadorias, carregados, 48 vasios, 6 do
animaes, carregados, 1 vasio, 52 de lenha
para combustivel e 32 tanques percorreram
25.882 kilometros.

A composi ção média dos trens foi de 11,68,
carros e wagons, sendo: carregados 9,20 e
vasios 2,48.

O numero médio de vehiculos por trem
kilometro foi de 0,08.

O Telegrapho-Funccionou regularmente, e
com pontualidade foram transmittidos os te-
legrammas em numero de 147 com 2.561 pa-
lavras, 138 com 2.321 palavras por conta de
particulares, 4 com 139 por conta da Repar-
tição Geral dos Telegraphos e 5 com 101 por
conta do governo do estado de Pernambuco.

Os trens mixtos e de carga transportaram
os viajantes, animaes, bagagens, encommen-
das e mercadorias constantes do quadro se-
guinte.

Locomoção -O serviço de tracção foi feito
por tres locomotivas, sendo ellas as de n. 1
com o percurso de 1.740 kilometros, de n. 3
com o de 1.208 e a de n. 4 com o de 720.

O consumo e despeza de combustivel e lu-
brificantes nos trens foi o seguinte:

Total 	 	 632$030
O custo médio dess3s materiaes para cada

trem foi de 20$388.
O consumo e despeza dos mesmos materiaes

por trem kiloinetro foi o seguinté:
Lenha 	  28.264 kilog.
Graxa 	 	 0.055 » -
Estopa 	  0.007 »
Oleo 	 	 0.039 litros
Diversos

Total 	
Nos supprimentos de agua foram consu-

midos os seguintes materiaes:
Lenha, 	 	 8.120 kilog.
Graxa 	 	 5 »
Estopa 	 	 4 »
Oleo 	 	 12 litros
Diversos 	

Total 	
Reparações:
As locomótivas de na. 1 e 3 soffreram re-

parações neste mez; a de n. 4 que estava
sendo reparada, foi entregue ao trafego; con-
tinuam em reparações as de na. 5, 6 e 7.

Soffreram ;reparações os seguintes vehi-
culos:

Um carro de passageiros de 2° classe, deus
de 3a classe, cinco \vagens de carga e um
carro tanque.

As despezas de reparações do material ro-
dante foram as seguintes:

Locomotivas:
Gasto com o pessoal 	
Idem com o material 	

	

Total 	
Vehiculos:

Gasto com o ' pessoal 	 	 2145312
Idem com o rmaterial 	 	 535611

	

Total 	 	 207$923-
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Total 	
Machinas e ferra ntas:

Pessoal 	 1	  	 1295321
Material 	 	 60$543

__-
Total.. .	 1895864

Com a conservaçZ.o e limpeza das locomo-
tivas despendeu-se; sómente com o pessoal
/375572.

Com a limpeza,coxabustiveis e lubrificantes,
das machinas, ferra aentas, foi o seguinte:

Sendo:
Com o pessoal ..... • 	 	 2645950
Com o material

empregando-se o p
material rodante, b

As ofileinas fun &soal em reparações do
,mbas, inachinas, ferra-

ciona.ram regularmente

iços das divisões.mentas e outros ser
erial empregado o os

Fundição-O ma a3 fundições de ferro,
resultados obtidos logar neste mez, foramunica,s -que tivera
os seguintes :

Ferro gusa....	 161
Ferro velho 	  153
Carvão coke.. 	  250

Resultado obtido 	 	 310 kilos.
Quebra de ferro alpregado 	 3, 1 °/9

Especificação do r saltado das fundições
11 rodas peq	 . com 43 Kilog.
2 ditas gra des 	  »	 27 »

12 chapas p a desvio »	 60 »
4 rodas pa a breah 	  »	 25 »
1 base par chave 	  »	 40 »
1 peça para serra ver-

	

tical.	 	  »	 17 »
1 tampa d cylindro »	 98 »

	

Total 32 peças 	  » 310 »
Via permanente Tiveram regular anda-

mento os serviço de conservação e melho-
ramento da linli edificios e dependencias
da estrada.

O pessoal ordin lo composto de sete tur-
mas do conservaç • com a totalidade de 51
trabalhadores dir e idos por sete feitores ex-
ecutaram os ser ços discriminados no ar-
,guinte quadro.

ESPECIVICAÇXO

Linha aberta 	
Idem bitolada 	
Idem nivelada 	
Idem lastrada 	
Idem capinada 	
Idem roçada ..
Banquetasreconst
Valleta,s limpas 	
Terra empregada
Boeiros limpos 	

Material substit ido

Dormentes de lin a....
Grampos
Parafusos de jun. ão..
Talas de juncção

O pessoal extr$1 rdinàrio composto do troa
pedreiros, una a dante, quatro serventes,
um carpinteiro, um ajudante e um pintor,

Is

occuparam-se d reparações e melhora-
mentos dos edifi os e proprios nacionaes a
cargo da estrada.

$101
$041
$004
$022
$004

$172

295000
3$635

28:903

21741
660O

70$879

520$249
71$862

5925111

Bombas:
Gasto com o pessoal. 	 	 110507/
Idem com o materia 	 	 4237

1125308

1

84$595

4,4 *$

• •••
• • • •

e...

•
idas

•

o

g

15

417
Oh

92
3

1"-A

8
o

1.389
3.006
2.373
2.373

18.000
14.000
3.596
4.970

446



Idem idem por locomotiva-
kilometro 	

Idem ideai por linhaekilo-
metro 	

Deficit idem por dia 	
Idem idem por trem 	
Idem idem por locomotiva-

kilometro 	
Idem idem por linha-kilo-

metro 	

4021

114t511
244050
244059

4974

64755
e_e:e pee,s-weeeseeei...e do E•° de elfee-

nel e-o—Resma° aeeteorolostiem. e- Dia 25 de
fevereiro de laS5.

8
2 -4

o

,2

4

e e
0.

o
t;
o

ESTADO DO CE°

4.4

7 ri. 756.82 25.1 85 O E 2.6 Encoberto.

757 62 21 4 83.4 E 3.1 Idem.

t. 735.41 21 0 83.0 E 2.5 Idem.

1	 L. 731.93 21.2 80.0 SSE 6.6 Limpo

The/encene-lira sem abrigo ao meio dia: en-
neeref.seido 48,0; prateado 36,0.	 .

Temperatura maxima 27,0.
Temperatura mirem, 22,8.
Evaporação em 24 horas lmm,5.
Chuva em 24 horas 28°3°3,7.

teeesree ri:te:e-e/e Md e tee o rol age (set.—
ROMfil(3 inetechro;odeci da estação do Merro

Santo Antonio

No dia 25 de fevereiro de 1895:
II o 'ca.*	 ;2a	 tro	 'reines-	 Teno"io	 Ii.r.iraidc do

o. 00	 ratiti'a do vapor	 reintiva

do corrente as seguintes pessoas, fallécidas de:
Accesso pernicioso—o fluminense Pery Al-

varo da Silva Coutinho, 10 annos e 5 meses,
residente e fallecido á rua Thomaz Coelho
n. 57.

Amollecimento cerebral—a fluminense Ca-
rolina Maria Dias Henriques, 77 annos,
residente e fenecida a rua Machado Coelho
n. 150.

Bronchite capillar—o fluminense João, filho
de Manoel Dias da Silva, 2 annos, residente
e fallecido á rua Barão de S. Felix n. 124.

Congestão pulmonar—a fluminense  Antonia
Emilia de Jesus, 20 annos, solteira, residente
e fenecida á rua Vasconcellos n. 3

Entero-colite—o fluminense Domingos, filho
de Domingos Francisco Ribeiro, 4 meses,
residente e fenecido á rua Santo Christo
n. 139.

Febre amarella—o fluminense Francisco
Dias Salm:chão, 19 a nnos, solteiro, residente
á rua de Concjição e falleeido na Santa
Casa.

Ferimento penetrante do coração — o bra-
zileiro Luiz Fernandes da Silva, 30 annos
presumiveis, residente e fenecido a bordo do
Camocira

Gastro-enterite—a brasileira Maria Rosa
da Conceição, 35 annos, solteira, residente á
rua Silvá.° Mattos n. 64 e fenecida na Santa
Casa ; a maranhense Joanne: Carelina de
Araujo, 45 mins, solteira, residente á rua
de Santa Thereza n. 71 e fallecida na Santa
Casa. Total, 2.

Gastro-enterite chronica — o fluminense
Más Francisco de Paula Oliveira, 60 annos,
casado, residmte e fallecido á rua D. Lauta
de Araujo n. 59.

9 a.... 758,94	 26,0	 21,76	 87
1/2 d,	 56.20	 27,0	 21,40	 81
3 p....	 554,79	 26,4	 19,81	 78
Meei rna 	  30,0
Ministra 	 .	 22,2
Media 	  26,1

Eleanoraclio e. sombra 2slie.0
Chuva 2,7°3,0.

Obituario—Sepultaram-se no dia 19
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Receita
A receita total importou em 5:655$746

proveniente das verbas especificadas no qua-
dro seguinte:

Veras

Passagens 	
Bagagens e encom-

mendas 	
Animaes 	
Mercadorias 	
Telegrammas 	
Armazenagem 	
Despachos 	
Fretes a curva 	
Rendas eventuaes 	
Imposto	 de trans-

Importaneia

874100 a

104260 a
24000 a

3:7044100 a
174000 a
54060 a
74400 a

161$600 a
14863 a

Relação
0 ,0 do total
15,42 °/°

1,93 °/„
0,51 8/0

65,49 s/.
3,08 °/.
0,89 °10
1,25 °/.
2,86 °/.
0,35 0/.

porte	  64900 a 1,15 04
Idem de 2 % sobre

vencimentos 	
Idem de solto de no-

94838 a 1,62 °/tl

meação (5 1/2 ./e)
Alugueis de	 pro-

67$558 a 1,19 °/.
prios nacionaes...

Indemnisações	 de
54580 a 0,89 °/.

fornecimento — . 190$687 a 3,37 0/.

5 : 655$748 100.
Despeza — A despem total importou em

13:284307, distribuidas pelas divisões
conforme o quadro que se segue:

o

0.4

•
. •

4 o

1

ai
Ol

P.
or;
0,2 Cq ooL24

cD)o") 00 oo
8

-74
o
-

453.
ts0

.0)
co
C•t
Cg

•	 .n
CO

oo

tr.)
CO p.1a

Resultado
Receita 	 	 5:655$746
Despeza 	 	 13:283$307

Deficit 	 	 7:627$561
Proporcionalidade entre a dee-

peza e a receita 	 	 234,86 °/,
Receita média por dia., 	 	 184443
Idem idem por trem 	 	 182,443
Idem idem por locomotiva-

kilometro 	 	 1$542
Ideni idem por linha-kilo-

Metro 	 	 44756
Despega idem por dia 	 	 45.4493
Idem idem por trem	 48493

Gastro-liepa,to-enterite—o hespanhol Remou
Langera, 91 annos, casado, residente e falle-."
ciclo á travessa do Coronel Julião n. 18.

Hemorrhàgia cerebral—o fluminense
lycarpo João Pinheiro, 70 annos, solteiro, fale
tecido na Hospicio de Alienados.

Intoxicação alcoolica.—o portuguez Joaquim
Gago, 50 annos, solteiro, residente e fenecido
á praia Pequena n. 2. 	 e

Inviabilidade—o fluminense Manoel, filho
de Domingos José Barroso Pereira, 1/2 hora,
residente e fallecido á rua da Gratidão n. 10.

Lesão cardiaca—os fluminenses José Jacin-;
tho Rezende, 44 annos, casado, residente e
fenecido á rua Leopoldo n. 23 ; Felismina.
Mai a da Conceição, 50 annos, solteira, resi,e
(lente e falecida á rua Barão de Ubá n. 15 - o
bahiano Joaquim de Campos, 56 annos, casado,
residente e fenecido a. praça da Republica
n. 60 ; o mineiro Dr. José Joaquim da Sil-
veira Azevedo, 68 annos, viuvo, residente e
fallecido á rua General Camara n. 215.To-
tal, 4.

Pleurizia—a fluminense Deolinda, Formosa,
11 annos, residente e fenecida á rua de Ca-
tumby n. 62.

Syncope cardiaca—os portuguezes Francisco
da Costa Roberto, 70 annos, solteiro, resi-
dente á rua do Cattete e fenecido na Tia pu-
blica ; Albino Monteiro, 30 annos, solteiro,
residente e fenecido á praia Pequena n, 2.
Total, 2.

Tuberculos pulmonares—a fluminense Vir-
ginja Rita de Castro, 22 annos, solteira, re-
sidente e fallecida á rua Nova de S. Leopoldo
n. 65; a alagoana Felismina Maria de Jesuk,
30 annos, casada, residente á rua th, Joaquim
Silva n. 77 e fenecido na Santa Casa ; 03 ¡Ar-
gucies Alvaro Pinheiro da Costa, 19 annoá,
solteiro, residente á rua da Misericordia n. 94
e fenecido no carro da policia; Manoel Albino
Pereira, 36 annos, viuvo, residente á Estrada
da Cachoeira e fenecido na Santa Casa. To-
ial, 4.

Variola confluente—o maranhense Manoel
Francisco dos Santos, 22 menos, viuvo, resi-
dente no quartel do 22° de infantaria e fal-
tecido no Hospital de Santa Barbara; o norte-
americano E. W. Munger, 43 annos, solteiro,
residente no navio Cty of Montrial e falecido
no mesmo hospital. Total, 2.

Variola hemorrhagica—o sergipano Eney-
gdio José do Nascimente, 20 ermos, solteiro,
residente no quartel do 1 0 de infantaria o fa.1-
lecido no Hospital de Santa Beadsara.

Apoplexia cerebral — o africano Caetano
70 annos, solteiro, residente á rua João
Caetano e fenecido na Santa Casa.

Arterio capillarite fibrosa — o fluminense
Henrique Pompeu da Silva, 42 aniles, sol-
teiro, fenecido no Hospital do S. João Bap-
tista.

Enterite—o brasileiro Adão Amador de Si-
queira, 40 armes, casado, fallecido no Hospi-
tal de Alienados e o portuguez Manoel Fer-
reira dos Santos, 36 annoS, solteire, fenecido
ne mesmo hospicio. Total, 2.

Impaludismo—a fluminense Candida, filha
de Aprigio Monteiro, 5 annos, residente e
fenecida á rua de S. Christyon 88.

Marasmo senil — Lucinda Rosa de Jesus,
86 anises, solteira, residente e fenecida 4,
rua dá Piedade n. 1.

Mesenterite — o fluminenee Virreilio, filho
de D. Etelvina de S. Pedro, 2 annos, resi-
dente e falecido á rua Gonçalves n. 12.

Syncope cardiaca — a fluminense D. Afina
Dias Godoy, 27 annos, casada, residente e fel-
tecida á rua Bilontra n. 2 (Pteelade).

Tetano dos recemnascidos 6 fluminense
João, filho de Bernardino FrancisCO 13rum, 7
dias, residente e fallecido á rua das Laran-
jeiras n. 116.

Tuberculos pulmonares— o portuguez José
Thomaz da Silveira, 39 annos, solteiro, resi-
dente e falle,cido á travessa do Commereie
n. 9.

Fetos — um, filho de João Rodrigues de
Araujo Pereira, residente á :praia do Fla-
mengo n. 18; outro, filho de D. Clarice Ma-
ria da Conceição, residente á rua de S. Carlos
n. 10 ; entro, filho de D. Maná 'Sintonia da
Conceição, residente á rua .dos Ooqueiroà. n.



	

Nao.	 NO. Total.
Existiam.. . 	  . ...	 827 736 1.563
Entrarei 	 	 32	 32	 61
Sahirarn	 28. 34	 62
Faleceram	 	 6	 2	 8
Existem 	  825 732 1.557
• O movimento da sala do banco e dos con-

anitorios publicas foi, no mesmo dia, de 345
consultantes, para os quaes se aviaram 407
receites.

Fizeram-se 16 extracções de dentes e cinco
obturações,

E no aia

	

Nas.	 Est. Tolal.

677 880 1.557
Entraram ........	 9

	
14
	

23
Miram 	
	

14 10
	

24
FalleCeram..— ....	 4

	
7
	

11
Existem  •	 1.
	 817 728 1.515

O movimento da toda do banco e doe enn-
sultorios publicou foi, no mesmo dia, de 237
eonsultantes, para os quaes se aviaram 291
receitas.

Fizeram-se 13 extracções de dentes.

EDIT.AES E AVISOS
O cidadão Dr. Pedro Augusto de Moura Ca-

rijó, 1 0 delegado auxiliar, de ordem do Sr.
Dr. chefe do policia, manda que na terça
feira„26 do corrente,por occasião do carnaval,
se observe o seguinte :

Das 4 horas da tarde ás 11 da noute do dia
acima designada, fica prollibido aos carros,
tilburys o deligencias estacionarem nos lar-
gos de S.Francisco do Paula e Carioca, e tra-
vessa da Academia, bem como na rua Pri-
meiro de Março e Praça Quinze de Novembro,
devendo à carros e tilburys fazer ponto na
praça da Republica, rua do Sacramento á
larga da Lapa, e as deligencias na rua Fresca
ou do D. Manoel e largo da Lapa.

Os carros que tiverem de passar pela praça
Tiradontes deverão descer pelo lado do thea-
tro S. Pedro do Alcantara o subir pelo lado
oppoatd, não podendo descer pela rua da Ca-
rioca.

Os bonds da Companhia Villa Isabel deve-
rão estacionar na rua do Senado, catre as do
Lavradio e Espirito Santo e dahi seguir por
esta direcção até a praça •Tiradentas para to-
mar 'seus 'destinos.

Cs bohds da Companhia S: Christovão vol-
tarão da rua Luiz de Camões pela da Concei-
ção, • para tomar seus destinos.

Os bonda da Companhia Carris Urbanos
terão o seguinto itinerario e pontos:
tD Linha do Sacco do Alferes"--Descerão pelas
ruas de S.Bento e Bragança até ao Arsenal de
Marinha e subirão pelas mesmas e Prai-
nha...

Linha 'da rua da America—Descerão pelas
ruas Prainha, S. Bento e Bragança até ao Ar-
senal de Marinha, e subirão pelas mesmas,
Municipal, largo de,Santa Rita, mias dos Ou-
rives, Theophilo Ottoni, Uruguayana o São
Joaquim.

Linha da Estrada de Ferroe-Descerão pelas
ruas Prainha, S. Bento o Bragança até ao Ar-
senal de Marinha e subirão pelas ruas:Muni-
cipal, largo de Santa Rita, ruas dos Ourives-
Thaophilo Ottoni, Uruguayana e Si Joa,
quim.

Linha da Lapa—Riachuello, praça Onze de
Junho, por Lavradio e praça Onze de Junho
por Conde d'Eu—Estacionarão na praça Tira-
dente em frente a Secretaria do Interior, não
podendo estes carros parar na rua da Consti-
tuição.

Os bonds que transitarem pelas ruas não
vedadas sô poderão seguir a passo. Os que
transitarem pela praça Tiradentes na parte
comprehendida entre as ruas da Carioca e
Visconde do Rio Branco, deverão interromper
o transito durante a passagem dos prestitos.

E' permittido aos carros que conduzirem
pessoas fantasiadas passar pela rua do Ou-
vidor.

Primeira Delegacia de Policia auxiltar, 22
de fevereiro de 1895.= Pedro Augusto de
Moura Carijó. 	 (•

Instituto dos Surdos Mudos
1	 OFFICINA DE ENCADERNAÇÃO

Recebem-se propostas até ao dia 8de março
proximo, para a compra da obra Dictionaire
dos Dictionaires, encadernada no instituto
em maio ultimo e por seu dono abandonada.

A ¡primeira concurrencia foi annullada,
por ter-se apresentado uma só proposta.
• Rio,de Janeiro, 21 de fevereiro de 1895. —

O agente interino, Gil V. de Souza.	 (•
--

Instituto Nacional de Musica
1 De accordo com o art. i0 do regulamento
deste instituto, faço publico que de hoje até
15 do iliarço vindouro effectuar-se-ha nesta
secretaria a matricula para a admissão dos
candidatos no corrente anno lectivo de 1895.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
15 do fevereiro de 1895.-0 secretario, ArtItur
Tolentino da Costa.	 c.
Instituto' ItertitunIn Çonstant

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que este instituto novamente recebe propos-
tas para o fornecimento durante o primeira
,semestre do corrente anilo, • dos seguintes ar-
tigos

Calçado para alumnas e alumnas ; blusas e
-calças de panno azul e de brim pardo ; bonets
:do pariri() azul com galão amaranto e iniciaes
1.B.C.; roupa branca para alumnos e alu-
,mnas • fazendas para roupa de cama, mesa,
vestidos, etc. -
• As propostas serão recebidas e abertas na
'presença dos proponentes no dia 27 do cor-
rente,ente, 4 11 horas da manhã.

Instituto Benjamin Constant, 19 da feve-
reiro de 1895.—Satvador Joaquim Pires, escri-
pturari&-archivista. .

Internato do Gyannasio
Nacional.

De ordem do cidadão director, faço publico
que as matriculas neste internato encerrar-
se-hão no' dia 28 do corrente, e as aulas abrir-.

Fevereiro (1895) SN1

Sem marca: 5 ditos idem e uma porção ti
gradei

Marca MHC : 18 toros de madeira.
Uma porção a granel.
Marca MHG: 18 toros de madeira remetti

dos em 2 de outubro proximo passado, pelo
commando da 4 2 linha de vigilancia do littoral
no Lloyd Brazileiro.

Alfandega do Rio do Janeiro, 16 do feve-
reiro alo 1895.— O inspector, 11. Alonso
Franco.	 (•

A.lfandega. do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega convida-se

ao dono ou donos de 46 saccas de café, de-
positadas no armazem 14 da mesma alfaia
dega, vindas da ilha do Governador ena
maio do anno proximO passado, em uma
lancha argeatina, a, retiral-as desta repar-
tição no prazo de 30 dias, apresentando par;
este fim documentos comprobatorios do di-
reito que lhes assisto á posse de taes volumes,
sendo vendidas em leilão terminado o referido
prazo.

Alfandega, 15 de fevereiro de 1895.-0" in-
spector, 1j. Manso B. Franco

Repartição do Quartel-Mes-
tre-General do Exercito

Previno aos interessados que o7recebiniento
das propostas para o fornecimento de 400 ca-
vallos, Een'o 50 brancos ou toninhas para a
remonta do 1° regimento de cavallaria, fica
prorogado até o dia 27 do corrente, ao meios
dia ; exigindo-se o comparecimento dos pro-
ponente .; na occas : ão ?a abertura.	 •	 •

Capital Federal, 25 de fevereiro de 1895.—
Capitão Francisco Castilho Jacques, chefe da
l a mação.	 •--

Escola Militar
comiam

De ordem. do Sr. general commandante,
faça publico, que acha-se aberta na secretaria
desta escola a inseripção dos candidatos aos
concursos de substitutos e do professor.

A inscripção será encerrada a 27 do cor-
rente, e as vagas existentes são: uma na 19,
outra na 2° e ainda outra na 4a secções, e de
professor de ambos os poriodos do 3° e 41ans
amuos, tudo do curso geral o das troo
armas.

São matarias constitutivas:
l a secção— geometria geral, seu comple-

manto algebrico, calculo diferencial e inte-
gral das diferenças finitas e desvariações;
mechanica geral, Suas applicações ás machi-
nas simples o á balistica no vacuo, astro-
nomia;

2' secção—Phisica, chimica e biologia ;
4a secção—Fortificação, artilharia e balis-

tica, no meio resistente; tactica, estrategia e
historia militar, especialmente a do Brazil;
aula de ambos os periodos,.dos 3 9 0 40 annoss-a
topogra,phia, desenho do cartas topogra,phis
cas, construcção e reducção destas cartas;
geometria descriptiva, estudo completo, tra-
balhos graphicos correspondas; theoria das
sombras e perspectiva, desenho correspon
dehto.

Só poderão inscrever-se os officiaes da ex-•
ercito qne tiverem o curso do engenharia
pelos regulamentos de 1874 ou do 1889 e
apresentarem licença do governo e fé de
officio.

Secrataria da Escola Militar da Capital Fe-
deral, 19 de fevereiro de 1895.—..loao d'Avila
Franca, major graduado, secretario. -

—
Repartição Geral dos

Telegraphos

Acha-se inaugurada a estação telegraphica
da cidade do Cabo da Santo Agostinho, no
estado de Pernambuco. . •

A taxa dos tolegrammas para a referida,:
estação a partir desta capital, é do 420 reis
por palavra.
• Capital Federal, 23 do fevereiro de 1895.

— Alvaro de Mello Coutinlyo de V,i14ena
vice-director.
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23 ; outro, filho de Anna Antonia Maria das
Fiares, residente á rua Balia de S. João n. 85;
outro, filho de Paschoal Dourado, residente a
rua do Rezando n. 109 ; outro, filho de Sebas-
tião de Souza Araujo, residente á rua do Mat-
toso n. 97.

Total, 8.
• No numero dos 44 sepultado, estão inclui-

dos 17 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

aaatsata Casa tia. Miserleordia
O movimento do Hospital da Santa Casa da

Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande,- de S. João Baptista, do Nossa Se-
nhora do Soccorro e do Nossa Senhora das
Nres em Cascadura, raiano dia 23 de fevereiro
de 1895, o seguinte:

se-hão no` dia 1 do ma,.rço. •
Capital Federal, 25 de fevereiro de 1895.-

O secretario, Antonio Alves C. Carneiro.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega, convidam-

se aos donqs dos generos adeante mencionados,
depositados desta repartição, no prazo de 30
dias, apresentando para este fim documentos
comprobatorios do direito que lhes assiste
a taco generos, que serão vendidos em leilão,
terminado o referido prazo ; vindos do pata-
cho argentino Viedisiame e da ilha Fiscal re-
mettidos pela Guarda-Maria em 14 do maio
proximo passado:

Marca ML: 92 fardos de fumo em folba.
Marca TT: 40 ditos idem.
Marca CE: 12 ditos idem.

• Marca VCC: 9 ditos idem. 	 .
Lettreiro F. C. During: 6 ditos idem.
Marca UI 3 ditos idem.
Marca ET: 2 ditos idem.
Lettreirp Paul Huluster: 1 dito idem,

c.
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/Prefeitura do Distrieto
Federal

DIRECTORIA DE IIYOIENE E ASSISTENCIA PUBLICA

Serviço de inspecção e observação dos passa-
geiros vindos hontesn, provenientes pela Es-
trada de Ferro Central, dos pontos inficio-
nados

Carlos Monteiro de Barros, Esteaes-'Hotel
Ville Meraux.

Zachar ias de Vasconcellos, S. Estavas-
Hospicio n.11.

Joaquim Dias, Barra- Rua Senador Pom-
peu n. 206.

José Monteiro de Souza, Parahyba - Rua
8. Ca.rlos n. 47, Nitheroy. .

Alfredo Miguel, Entre Rios- Rua Senador
Pompeu n. 206:

José Antonio Simões, Valença-Cascadura.
Carlos Bevilacqua, Santa Anua.
Luiz Soares, Belém-Maxambomba.
Laurindo G .Ferreira,S. Sebastião-Rua do

Conde d'Eu n. 81.
Maria Francisca. dos Santos, Commercio-

temfica.
Maria Carolina, Belém-Queimados.
Emitia M. Conceição, Vassouras-Rua Mar-

quez de Abrant,es n. 9.
Julio Carvalho, Entre Rios- Rua de São

Pedro n. 56.
Albino Senna, Campos- Rua do Mercado

n. 1.
Augusto Carvalho, Campos- Rua Presi-

dente Barroso n. 133.
Venancio Balthazar, Campos-Hotel Globo.
Antonio Lisboa, Campos- Rue da Prainha

n. 20.
Ricardo Brazil , Campos - Rua da Saude

n. 43.
João Xandro, Campos-Rua Jogo da Bola

n. 20.
- Antonio Julio, Campos-Rua Jogo da Bola
n. 41.

Dr. Bernardino Mala (commissario sanita-
rio).

Damasio Fortes, Campos-Rua do Cattete
si. 11.

Dr. Brito Caldas, Campos-Rua Municipal
n. 24.

João Lopes, Campos - Rua da Passagem
u. 36.

Salomão, Campos-Hotel da Boa Vista.
José E. de Andrade Rosa, Rodeio-Rua Ita-

guaty n. 28 (Cascadura).
Adriano Ribeiro, Rodeio-Hotel Caboclo.
Antonio Pereira da Silva, Rodeio-Rua Sá

ri. 30 (Piedade).
Agostinho R. da Cunha, S. Pedro e S. Pau-

lo-Rua da Alegria n, 79.
Antonio da Silva, Barra-Rua Augusta n. 7.
Luiz F. Romero, Barra - Rua de S. Pedro

n. 227.
Antonio Rodrigues, Belém -Rua D. Anua

Nery n. 210.
Marte Soares, Barra-Rua Barão de S. Fe-

lix n. 10.
Bazilio Montenegro, Belém-Rua do Souto

n. 3 A.
Americo F. da Fonseca, Barra - Jaca.re-

pagult .
José Ba.hiano, Belém-Estação Central.
José Hygino de Araujo, Belém-Cascadura.
Generosa M. da Conceição, Belém-Maxam-

bomba.
Mari Antonio, Macacos-Jeronymo de Mes-

quita.
José D. Pacheco, Barra-Largo do Campi-

nho (Cascadura).
Matheus Ferreira, Belém-Queimados.
João Francisco Lucas, Entre Rios-Rua de

S. Pedro n. 28.
Luiz Marques, Entre Rios-Rua do Gene-

ral Camara n. 267.
Albano Santos, Barra-Rua do General

Camara n. 267.
José da R. Garcia Junior e sua senhora,

Commercio-Rua da Misericordia n.

Luiz Reis, Oriente-Rua D. Anua Nery
n. 92.

Henrique Motta. Juiz de Féra-Rua do Ge-
neral Camara n. 97.

Agostinho de Campos, Cataguazes-Rua dos
Ourives n. 226.

José Gustavo de Souza, Vargem Grande-
Rua dos Benedietinos n. 19.

José Augusto Vieira, Valença-Rua do
Visconde de Inhauma n. 10

Zeferino da Costa, Cataguazes- Rua do
Visconde de Inhauma n. 13.

Alberto da Rocha Vianna, Marianna -Rua
do Conde de Bomfim n. 42.

Felippe J. da S. Lima, Barra - Rua Ta-
vares Ferreira n. 1.

Theophilo Machado, Marianna-Rua Maria
Flora n. 8, Engenho de Dentro.

Antonio D. Barros, Marianna -Rua Equi-
pag n. 47, Engenho de Dentro.

Honorato Constantino, Marianna - Rua
Barão de S. Felix n. 122.

Bento S. Lopes, Marianna - Praia Pe-
quena.

J0311è C. S. Castro, Marianna -Rua Araujo
n. 2, Cascadura.

Francisco C. Barcellos, Marianna - Rua
João Caetano n. 183.

Gregorio José da Cunha, Ma.rianna-Morro
da Providencia n. 6.

Magalhães L. da Silva, Marianna - Rua
D. Anna Nery n. 202.

Antonio Ramos, Belém -Rua Visconde de
Sapucahy n. 225.

Modesto Souza e sua familia, Belém-Rua
Machado Coelho n. 17.

João Aldes, Belém - Rua Muriquipary
n. 43.

Henrique P. Silva Junior, Belém-Largo
S. Domingos n. 1.

lgnacio P. das Neves, Belém-Praça da
Republica n. 2,

Teixeira Junior, Belém-Quinta da Boa-
Vista n. 1.

Ubaldino Soares, Belém - Rua Senador
Pompeu n. 190.

Antonio Brandão, Belém- Rua Domingos
Lotti (Madureira).

Vicente Pereira S. Junior, Belém-Rua
D. Pedro II n. 201 (Piedade).

Eulalio Pereira da Silva,Belém-Rua Silva
Bayão n. 3.

Cordolino Baptista, Belém-Rua D. Anna
Guimarães n 13.

Miguel A. de Mattos, Belém - Casca-
dura. P ed

ro Alexandrino, Belém - Queimados.
Gustavo S. de Carvalho, Rezende-Hotel

Globo (Rua dos Andradas).
Etelvina de Carval, idem-Idem.
Adalgija de Carvalho, idem-Idem.
Jacintho Dias, Cachoeira- Rua :José dos

Reis n. 53.
José Antonio Costa e 2 filhos, S. Branca-

Travessa Aquidaban n. 1,
Carlos da Silva Costa e 8 pessoas da familia,

S. Anna Palmeiras-Rua do Costa n. 6.
Sosé da Silxa Pereira e 5 pessoas, V. Alegre

-Rua de S. Bento n. 21.
Manoel Chaves, Saudade- Rua dos Bane-

dictinos n. 24.
Luiz Martinho, Saudade-Rua do Conde de

Baependy n. 54.
José Lassa, Macacos-- Rua de S. Lourenço

n. 2.
Damião Padilha e 10 pessoas, Macacos-

Rua dos Arcos n. 53.
Dr. João Portella, S. Paulo-Rua de São

Salvador n. 56.
Samuel Durão, sua senhora e 2 crianças,

Pinheiro-Travessa Alice n. 1.
ldelfonso Dias e cinco pessoas, Mendes-

Rua da America n. 12.
D. Amelia de Mesquita e duas pessoas,

Belém-Rua de Santo Rodrigues n. 26.
Manoel Brandão, Sant'Anna-Rua do Ge-

neral Pedra n. 123.
Arthur Costa, Barra - Rua do Mercado

n. 13.
Arthur R. Lemos, Paraty-Rua de João

Caetano n. 51.
Carlos E. S. Chaves, Belém-Rua Oliveira

n. 9 (Engenho de Dentro).

Jacintho P. Moraes, Cachoeira - Rua
Quinze de Novembro (Madureira).

Francisco G. Casal, S. Paulo-Rua do Ge-
neral Camara n. 22.

Domingos Hambert, Sant'Anna das Pal-
meiras-Rua do Senador Euzebio n. 22.

Vicente Annibal, Sant'Anna das Palmeiras
-Rua do Serador Euzebio n. 22.

Angelo Annibal, Sant'Anna das Palmeiras
-Rua do Senador Euzebio n. 22.

Pedro Samibello, Palmeira - Rua dos In-
validos n. 41.

Francisco Samibello, Palmeira - Rua dos
lnvalidos n. 41.

Vicente Suano, Sant'Anna das Palmas-
Rua do Senador Enzebio n. 22.

José Biessa, Sant'Anna das Palmas-Rua
Senador Euzebio n. 22.

Cosrne Aurelli, Belém- Rua Laurentina
n. 35

Francisco Alumio, Tres Corações-Santa
Cruz.

Manoel Pacheco, Mendes- Rua do Carmo
n. 51.

Nieoláo Siasiranelli, Rezende - Rua do
Carmo n. 51.

D. Rita Maria da Conceição, uma criada e
tres meninos, Barra Mansa-Rua S. Carneiro
n. 20.

Antonio Valagues, Barra Mansa-Rua da
Sande n. 19.

Manoel Joaquim da Silva, Belém- Quartel,
Brigada Conde d'Eu .

Arthur S. Barbosa, Barra-E. Central.
Luiz Antonio Souza Fontes e uma criada,

V. Alegre-Rua da Passagem n. 33.
João Drato,B. Mansa-Rua da Sande n. 19.
Adriano J. Machado e uma criada, Macacos

-Rua de Santo Antonio n. 31.
Augusto M. Cunha. Belém-Rua do Rosario

n. 14.
Manoel da Silva Dantas, Belém- Rua do

Frei Caneca n. 97.
Casemiro Rodrignes, Macacos-Rua Theo-

philo Ottoni n. 106.
Valentias José, Belém-Travessa do Paço

n. 5.
Joaquim da Silva, Macacos-Rua Theophilo

Ottoni n. 91.
Malachias Ricardo Avaliar e um filho, Alli-

ança-Rua Guanabara n. 55.
Adão Ferreira, Valença - Rua Ypiranga

n. 23.
Joaquim Antonio, Vassouras-Rua General

Camara n. 97.
João Rodrigues, Socego-Rua de S. Cle-

mente n. 84.
Victorino C. Barros, Barra-Rua do Carmo

n. 13.
Antonio Alves, Juiz de Féra-Morro da

Viuva n. 12
Francisco Pimenta', Parahyba-Rua Direita

n. 63.
Antonio Pereira, Passa Tres-Rua da Uru-

guayana n. 33.
Bernardina da Conceição e duas pessoas da

familia, Paty-Rua da Alfandega n. 153.
Antonio Freitas Lima, Barra - Rua do

Areal n. 15.
José Predro Lucas, Barra-Rua do Areal

n. 15.
Epifanio de Carvalho, Sumidouro- Rua

Municipal n. 9.
Antonio Passos, Sumidouro-Travessa de

S. Diogo n. 5.
João de Oliveira Fontes, Bicas-Rua Larga

de S. Joaquim n. 122.
Antonio Dias Valladão, Barra-Rua D. El-

vira n. 31.
Manoel Pinto, Patrocínio-Rua D. Anna

Nery n. 24.
Theotonio de Azevedo, Vila S. Manoel-

Villa Isabel n. 42.
Carlos Reover, Barba,cena - Rua Major

Fonseca n. 42.
Alfredo Albuquerque, Mariano- Rua Vis-.

conde de Maranguape n. 34.
João A. Santos, Sant'Anna das Palmas-

Rua das Laranjeiras n. 53.
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, Dr. Francisco Coelho, V. Alegre — Rua
das Laranjeiras n. 31.

Conselheiro Thomaz Coelho, V. Alegre —
Rua das Laranjeiras n. 21.

Alfredo J. C. Almeida, Cachoeira — Rua
Senador Euzebio n. 350.

Manoel Bastos, Belém— Rua da Providen-
cia ri. 52.

J. Silva, Barra—Rua D. Feliciana n. 118.
Samuel Carvalho, Cachoeira—Rua Goyaz

n. 365.
Candido Gonçalves, Campos—Rua Senador

Perripeu n. 66.
Elisa Villa. Verde, Campos—Rua Senador

Pompeu n. 66.
Maria Paraola, Campos—Rua Senador Pom-

peu n. 66.
-Maria. Felippe, Campos—Rua Senador Pom-

peu n. 66.
relippe Guiseppi, Campos—Rua Senador

Pompeu n. 66.
Rosa Felippe, Campos—Rua Senador Pom-

peu n. 66.
• Elisa Felippe, Campos—Rua Senador Pom-

Peu n. 66.
Carlos Stienti, Campos—Rua Senador Pom-

pau n. 66.
Capital Federal; 25 de fevereiro de 1895.—

Dr. Celso Reis, auxiliar.
1•nn••••

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DE INSTRUCÇÃO

De ordem do Sr. director geral da instruo-
ÇãO publica municipal e de accordo com as
instrucções de 29 e publicadas no Diario Offi-
cial de 30 de janeiro corrente, faço publico
que todos os dias uteis das 10 ás 2 horas
da tarde de 1 de fevereiro a 1 de maio do
corrente anno, acha-se aberta nesta directo-
ria a inscripção para o concurso ao provi-
mento do logar de professor de physica e
chimica e• historia natural em escolas do
2° grão.

Os candidatos deverão apresentar no acto
da inscripção os seus titules e trabalhos pe-
dagogicos, litterarios e scientificos, certidão
de idade, folha corrida e quaesquer documen-
tos que abonem a sua moralidade e capaci-
dade profissional, declarando igualmente o
cargo que houverem exercido.

Directoria de Instrucção Publica Municipal
do Districto Federal, 31 de janeiro de 1895.-

O chefe da 1° secção, Manoel M. Nogueira
Serra,.	 (•

-

AFERIÇÃO

-De ordem do cidadão director interino de
fazenda da Prefeitura do Districto Federal,
previne-se aos interetsados que o prazo para
aferição e revista de pesos, medidas e ba-
lanças das casas commerciaes da freguezia de
S. José, começou a 1 e termina no dia 28 do
corrente, incorrendo na multa da respectiva
postura aquelles que deixarem de se apresen-
tar no prazo indicado para satisfacçao da-
quella exigencia da lei.

Sub-directoria de Rendas, 51 secção, 1 de
fevereiro de 1895. — Pelo sub-director, o
chefe Antonio Lopes Trovao.

Prefeitura do District°
Federal

De ordem do Exm. Sr. Dr. director da Di-
rectoria de Hygiene e Assistencia Publica na
Prefeitura Municipal, á directoria do Mata-
douro Publico em Santa Cruz, chama cone
currentes para o arrendamento dos barra-
cões existentes na rua da Avenida esquina
da estrada da Passagem do Gado, inclusive as
bemfeitorias e utensilios existentes e dos ter-
renos com 107 metros de frente pela rua_	 _ _ .	 _ _

da Avenida e .163 metros de frente pela
estrada da !Passagem do Gado, em Santa
Cruz.	 .

Os barracões um é de pa.aet'es de tijollos,
coberto de telhas com 7 1/2 meros de frente
por 8'1%15 delargura, outro com paredes de
madeira coherto de zinco com ni a ,30 de
frente por seis metros de largura; contém
um girador a vapor, duas dórnas de ma-
deira, quatro tanques a cimento, duas taxas
grandes de ferro a' z'e.ntadas em cimento e
diversos objectes pequenos, tudo já com
uso.

Convida-se aos Srs. pretendentes a apre-
sentarem suas propostas eseeciticando alu-
guel, prazo ' de arrendamento, conservação
dos utensilios existentes e vantagens que re-
verterão em beneficio da municipalidade findo
o contracto, sendo tambem especificadas nas
condições do contracto o deposito a que ficará
sujeito em caso de rescisão.

Estas propostas serão apresentadas pelos
concurrentes no dia 28 de fevcrelro futuro,
a 1 hora da tarde ao Eam. Sr. Dr. director
de hygiene, que as abr'rá em vista dos con-
currentes, acceitando aquella que melhor
vantagem apresentar, lavrando-se o respe-
ctivo contracto.

Estes barracões podem ser visitados pelos
Srs. pretendentes durante o . prazo acima
especificado. 1,

Directoria do Matadouro Publico no Curato
de Santa Cruz, 29 de janeiro de 1895.—Coro-
nel oriano i. Florambel da- Conceiçao, di-
rector.

SUB-DIRECTORIA DO PATRIMONIO

I7
4 secçao

De ordem do cidadão director interino,
faço publico, para conhecimento dos inter-
essados, que, 4 a Companhia Industrial de
Dynaraite requereu titulo de aforamento de
marinhas e accrescidos das ilhas devolutas
denominadas-1-Aroeira e Helena.

De accordo com o decreto n. 4105, de 22 de
fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
rire forem contraries á essa preterção, a
apresentarem-se nesta repartição com do-
cumentos que provem seus dire'tos, no prazo
de 30 dias, findo o qual a nenhuma recla-
mação se attenderá„ resolvendo esta pre-
feitura como for de direito.

Sub-directoria do Patrimonio, 16 de feve-
reiro de 1895, — Arthur Augusto Machado,
chefe de secção interino. 	 (.

Instituto (.oirnmercial
Quarta-feira, 27 do corrente, ao meio-dia,

serão chamados _para prova escripta do
exame de ad missao os seguintes candidatos :
Carlos Bernardino Mendes Pereira.
Manoel José Lopes.
emaço /liberto Boulte.

Carlos Tavares de Mattos Junior.
Eduardo Fernandes Motta.
Norberto Augusto Freire do Amaral Junior:
Lindolpho José da Veiga.
Diniz Affonso Rodrigues da Silva Junior.

Secretaria do Instituto Commerei al á rua
Evaristo da Veiga. n. 28, em 25 de fevereiro
de 1895.— O secretario, A. Gracie.

•n•n •n•1

EDITAES
De praça com o prazo de 20 dias dos bens pe."

nhorados a 1) . Francisca Marques Fragoso,.
viuve de Francisco Fragoso e tutora de
seus filhos, no executivo hypothecar io que lhe
mova Francisco Antonio de Araujo
O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da Ca-

ma,ra Commercial do Tribunal Civil e Crimi-
nal da Capital Federal etc.

Faço saber aos que o presente edital vi-
rem que, correndo por esta Camara. Coal-
mercial e cartorio do escrivão que este suba
screve uma acção executiva hypothecaria
promovida por Francisco Antonio de Araujo
centra D. Francisca Marques Fragozo, viuvo,
de Francisco Fragozo e tutora de seus filho4
sendo os termos passar-se editaes para er,
venda o arrematação dos bens penhorados,
foi pelo exequente apresentada a seguinte p0-
tição : Illm. Exm. Sr. Dr. rreto Dantas,
juiz da Camara Commercial. iJZ Francisco
Antonio de Araujo que, achando-0 avalia-
dos os bens penhorados no executivet hYP0-•
thecario do supplicante contra Francisca, Fraa
gozo e sua mulher Francisca Marques Yra-
goso e seus finos por este juizo, eecrivjo
Lopes Domingues, requer o supplicante quee
se passem os editaes de praça, e requer a
supplie,ante que os editaes comprehendarn
sóinente o chalet de sobrado na rua Antunes
Garcia, esquina da rua Francisco Manoel.
n. 31, , estação do Sampaio, ficam.o o mais
para depois da arrematação do dito chalet:
Neste sentido o supplicante requer e P. a.
V. Ex. deferimento. E. R. M. Rio, 22 de
fevereiro de 1895. — Advogado, Joao Alvas
da Silva 0/iveira.Estavam devidamente inuti-
lindas duas estampilhas no valor total do
220 reis. Sobre o que proferi o seguinte des-
pacho : Sim, em termos. Rio, 22 de fevereiro
de 1895.—Barreto Dan:cts . Polo que o porteiro
dos auditorios trará a publico pregão de venda
e arrematação em praça do dial9 do proxi-
mo mez de março, as portas da casa, das au-
diencias desta camara, á rua da Consttuição
n. 47, áS 10 1/2 horas da manhã, depois da
audiencia do estylo, os bens abaixo, cuja.
avaliação consta dos autos e pôde ser
no cartorio do escrivão que este subscreve,
quem mais der e maior lanço offerecer sobre
a respectiva avaliação, a saber : um chateia de
sobrado á rua Antunes Garcia, esquina tia
rua Francisco Manoel, tendo nesta rua o dito
clialet o n. 31, estação do Sampaio, da Estrada
de Ferro Central do Brazil, edificado em ter-
reno que mede 201e,20 de frente e 19 1°,60 do
fundos, tendo na frente 7°1 ,50 sobre 15 metros,
com paredes de pedra e cal até ao assoalho o
de tijolo singelo dali para cima, sendo de
estuque as paredes centraes, forrado e assoa;
lhado com madeira de lei. O pavimento ter-
reo é sem divisão e tem tres portas de frente
com portadas de cantaria. O andar superior
é dividido em duas saias, quatro quartos,
uma pequena área e cozinha, tendo tres por-
tas de frente com portadas de madeira e uni
terraço que mede 31,1 ,30, escada de tijolo e
cimento com gradil de ferro á esquerda, que
dá entrada ao andar superior. Avaliado o
predio acima descripto em 16:004000. E
quem pretender arrematar compareça no
legar e hora acima designados, afim de se
effectuar a praça e ser o mesmo vendido a
quem mais der e maior lanço offerecer sobre
a respectiva avaliação. Para constar passou-
se esto e mais tres de igual teor, que serão
publicados e affixados na fôrma da lei, de cuja,
affixação o porteiro dos auditorios lavrará a
competente certidão para ser junta aos respe-
ctivos autos. Dado e passado nesta Capital
Federal aos 23 do fevereiro de 1895. E eu,
Antonio Lopes Domingues, escrivão, o sub-
screvi,—Mattool Barreto Dantas,

	

.	 . .

( •

• (.

Prefeitura do District°
• Federal

SUB-DIRECTORIA DO PATRIMONIO

secçao

De ordem do director geral interino de fa-
zenda, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que Francisco Antonio Maria Es-
berard requereu accrescidas de marinhas e
accrescidos de accrescillos correspondentes
ao terreno sito á praia de S. Christovão, em
frente á Fabrica de Vidros e Christaes do
Braz il.

De aceordo com o decreto n. 4.105, de 22 de
fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contrarios a essa pretenção a apre-
sentarem-se no prazo de 30 dias com do-
cumentos que provem seus direitos, findo o
qual a nenhuma reclamação se attenderá,
resolvendo-se como for de direito.

Sub-Directoria do Patrimonio, 14 de feve-
reiro de 1895.— Arthur Augusto Machado,
chefe de secção interino.	 ( •
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De praça
O Dr. Henrique Vez Pinto Coelho, juiz

eubstituto seccional do 'District° Federal,
com jurisdicção plena, etc.

Faço saber a quantos o presente edital
com o prazo de nove dias virem que, no
dia 6 de março de 1895, o porteiro dos
auditorids trará á publico pregão de venda e
arrematação e entregará a quem mais der é
maior lanço offerecer, na execução que a Fa-
zenda Nacional move contra Manoel Moreira
da Silva Vigor o predio de sobrado á travessa
do Commercio n. 3, tendo nas lojas tres por-
tas com a que vai para o sobrado, com por-
tadas de cantaria, aberto em saldes, e ser-
vindo de negocio de seccos ; assoalhado ; sua
eonstrnceão de pedra e cal ; ao lado uma
rnitra loja Com duas portas de frente de can-
taria; assoalhado e serve de deposito do
negocio. O sobrado tem tres janellas de
frente com peitoril de madeira; sem sacuda
aberto em quatro salas, corredor e cozinha;
forrado e assoalhado ; mele de frente 9, m e

c,'e de fundos 27,m e 40 e; avaliado em
8:000$000, e vai a praça para pagamento de
imposto predial, cuja praça terá togar no dia
acima designado ás 12 horas da manhã ás
portas  da casa do juizo no antigo edeficio
do Museu, e não havendo arrematante pelo
Preço da avaliação voltará o immovel á
praça coin intervallo de 8 dias e com o
abatimento de 10 •/0, si nesta ainda não
encontrar lanço superior ou igual ao valor
determinodo pelo dito abatimento, irá à
ã'• praça com• o mesmo intervallo e novo
abatimento de 10 o/• e neste, caso, será
4rrematado pelo maior preço que for offe-
recido, sem que em hypothe,se alguma seja
permittida acção de nullidade por lesão de
qtrniquer especie, na fórrna do art. 12 do de-
creto si.848," de 11 de outubro de 1890. E quem
no mesmo quizer lançar deverá comparecer á
praça deste juizo, que hei de ' fazer no dia
aciina designado. E para que chegue ao co-
nhecimento e noticia de todos; o presente
edital será publicado pela imprensa e affixado
nos logares do costume pelo porteiro dos
auditorios, que deverá lavrar a competente
Certidão para ser junta aos autos. Dado e
passado na Capital Federal dos Estados Unidos
do Brazil aos 25 de fevereiro de 1895. E eu,
Iclirerico Narbal Paraplona o subscrevi.—
Reitri2ite Ires Pinto Coelho.

De citaçao

O Dr. Henrique Vaz Pinto Coelho, juiz
substittito seccional, com jurisdicção plena:

Nasço saber que, por sentença desta data,
frnjulgada subsistente a penhora feita no
predio á travessa do Comniercio n. 3, perten-
cente, a Manoel Moreira da Silva Villar, para
pagainento do imposto predial, addicional,
goso da agua e multa do referido predio, da
quantia *de 136$413, do exercido de 1890,
correspondente ao 2° semestre, conforme o
exeeutivo fiscal n. 3.833 da serie C Q.
4 para sciencia de quem possa interessar,
Mandei, nos termos do art. 48 da lei n. 221,
de go de novembro de 1894, passar o pre-
gente edital, e outro de igual teor, que será
tiffixado no togar ds costume e publicado pela
unprensa. Dado e passado nesta Capitel
Federal, ao 23 de fevereiro de 1895. Eu, Icli-
rerico Narbal Pamplona,o escrevi.—Benrigue
Vas Pote Coelho.

PARTE COMERCIAL

Camara ISytaidical dos corre-
• toren de mdos publIces da

pl tal Federal
°raso OFFICIAL DE CAMBIO-E MOEDA METALLICA

• Praças	 90 d/v	 d vista
	Sobre Londres 	 	 9 27/32	 9 11/16

• Paris.. .... . 	 	 971	 990
• Hamburgo 	  1.199	 1.221
• Itália 	 	 —	 935

	

- Portugal 	 	 442
» Nova York 	  —	 5.150

Computam.
Soberana_	  24$000

CURSO OFFDNAL DE FUNDOS PUBLICOS
PARTICULARES

Apolices

Apolices geraes de 1 :000$,de 5 *is
Ditas idem miudas, de 5 °h). ...
Ditas convert. de 1:000$, de 4 °/.,

Bancos

	Banco Constructor do Brun... .	 15$500
Dito da Republica do Brazil,

integ 	
Dito do Commercio, integ .. 	

Companhias

Comp. Melhoramentos no Brazil
Dita Loteria dos Estados 	 ..
Dita Loteria Nacional... 	

Dita	 daTronco	 Sorocabana...
1 

Debentures

Debs. da E. de F. Leopoldina ,
• de 4 V. 	

Vendas por cdvand

99 acções do Banco Cre I ito Rural
e Internacional, e/S0 °is 	

5 ditas do B mico da Republica
do Brasil, integ 	

4 ditas do Benco Commercial do
Rio de Janeiro, integ 	

8 ditas do Banco do Commercio,
integ 	

9 ditas da Comp. Industrial de
Quarahi m , integ 	

9 ditas da Comp. Melhoramentos
no Brasil, integ 	

18 ditas da Co op. E. de Ferro
Oeste de Minas, integ . 	

26 d i ias da Comp. F. C. Jardim
Botan ico i nteg 	  ...	 .

9 ditas da Comp. F. C. S. Chris-
tovão 	

	

26 debenteres da Comp, E. de F 	
Leopoldina, 4 0/. 	  

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1895.—
E. 1. Salomon, syndico interino.

Ultima cotaçao dos fundos publicos

Apolices do Emprestimo Nacional
de 1868 	  2:150000

Ditas idem de 1879 	  2: 050$000
Ditas idem de 1889 	  1:545$000

	

Ditas convert. de 1:000$, de 4 0/	  1:225$000

	

Ditas idem, miudas, de 4 0/0 	 1:230000

	

Ditas geraes, de 1:000$, de 6 °A 	 	 958$000
Ditas idem, miudas, de	 935$000
Ditas do Estado de Minas Ger-iaes . I :040$000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro de 500$.... 	 	 F. 35$000
Ditas do Estado do Rio Grande

do Sul, de 500$ 	 	 262$500
Obrigações do Estado do Espirito

Santo, de 500 fr., de 5 °is 	 	 380$000

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1895.—
E. 1. Salornon, syndico interino.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Geral de Segurou
RELATORIO APRESENTADO PELA DIRECT1RIA Á

ASSEMBLÉA GERAL DOS AOCIONISTAS EM 23
DE FEVEREIRO DE 1895

Srs. accionistas—Cumnrindo o que pre-
ceitua a lei e o § 7° do ast. 28 - dos nossos es-
tatutos, vem a administração,. submetter á
vossa apreciação,por meio do balanço, conta
de lucros e perdas e annexos, o rao,vimento de

Responsabilidades
Pelo annexo n. 5, vereis que a . companhia,

durante o anno, tomou as seguintes resporià
sabilidades, sendo:
Por 1.790 contractos de Se-

guros Terrestres 	  67.368:634440
Por 372 contractos de Segu-

ros Maritimos 	 • 28.269 :840$000

• Somma 	  95.638:472$440

Receita'
Premios de Seguros Terres-

tres 	

•	

236:727$320
Premios de Seguros Mariti-

mos 	
Extornos 	
Apol ices da companhia 	
Dividendos a receber 	
Juros e descontos 	
Lucros suspensos 	

Somma

Despesa

Honorariog do directoria, orde-
nado dos empregados, gratifi-
cações e mais despezas durante
o anno 	  52.285$193

Porcentagem á directoria 	  6:000000
COMMiSS(303 de seguro 	  17 : 110,534
Re-seguros 	  26:00046ia
Sinistros mariti mos 	 • 166:733$451
Sinistros terrestres 	 • 	  85:309$290",
Fundo de reserva, quantia le-

vada a esta conta 	 	 • 25:000000
Dividendos, 16° e 170 de 20 0/0 ao	 •

anuo 	  40:000
Despezas judiciae,s	 2:581,840
Imposto sobre os dividendos 	  1:200$000
Juros e descontos 	  2:864$333
Acções do bancos e companhias,

abatimento nesta conta 	  31:989$902
Abatimento na liquidação de di-

versos seguros 	 	 1:071$92P

459:096A80,

Como vereis,no anno findo houve augmentca
não só no valor segurado como tombem,
nos premios, sendo naquelle em ma&
5.392:836:$775 o nestes em mOIS

DiOidenclos
Fsram distribuirloa nos dons semestres do,

anuo os respectivos dividendos 16S c 170 dei
2$ por acção, em cada um, na importando
de 40:000$, Correspondentes a 20 °Á tsp, anuo
do capitai; realisado.

Fuuclo de reserva
Atinge hoje á importancia de 325:004$,

tendo sido levada a esta conta no corrente
anuo a somma de 25:000$000.

Lucros suspensos
Importa em 195:000$ o saldo desta contas

Sinistros
As indemnisações pagas durante o anno por.

sinistros maritmos e terrestres foram na im-
portante soturna, de 252:042$741, sondo:

No I° semestre

Maritimo......	 59:871$740
Terrestre......	 29:904000	 89:771$740

No 2° semestre
Maritimo ...... 	 106:861$711
Terrestres...,. 	 55:404290 162:274001

Rs  •	 252:042$741
•

Transferencias
Foram lavrados durante o anuo 49 tornam;

de transferencias de acções, sendo::
Por venda: 37 termos.... • 1.454 acções:,

958000
985,000

1:225$000

161$000
220,1000

36000
37000
71000
89$000

25$000

7$000

160$509

209$000

221$300

9$000

36$000

96$000

129$000

173$000

24$500

193:822$010
7:112$W70
3:8~00

784000
11.:893$086
5:000,p

------------
459:098$080

Vendedor
24$60a

todas as operaeUeS da vossa COmpanhia du-
rante o anuo hoje findo.

Por caução:
Por alvará:

3 ditos
9 ditos.......

250 s,
4'10	 ».
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Acções judiciaes -

Ainda pende 'de julgamento a ' acção que
intentou Ra,phael Lauro, da qual nos occupá-
anos no relatorio transacto.

Por maiores esforços que empregue uma
administração para evitar questões, é:muitas
vezes forçada a defender-se de reclamações
injustas.

Assim, pois, viu-se a directoria forçada a
acécitar as seguintes acções propostas á esta
companhia:
., Sendo uma pela Companhia de Navegação
Rio o S. Paulo, para pagamento do vapor
nacional Angra dos Reis,que em viagem deste
porto para o da Laguna encalhou ao entrar á
barra deste ultimo porto, part onde seguiu o
perito maritimo Sr. Alhadas, encarregado por
esta companhia e pelos segurados, com todos
Os petrechos necessarios para salvamento do
referido vapor, o que conseguiu sem a menor
avaria.

Ora, tendo o seguro do vapor sido feito se-
mente contra o má° de perda total e tendo
sido salvo õ vapor, está claro que nada tinha
esta companhia a pagar a não ser pequenas
detpeiàs. DeSta responsabilidade, que é de
80:000$, total do seguro, teia a companhia
re-seguros em outras companhias de 3/4 ou
60:000$030.

Os autos desta acção foram conclusos ao re-
spectivo juiz para julgamento e contamos que
a deci.stio nos será favoravel.

Sendo outra pela Companhia Editora Flu-
minense, para indemnisação de seus machi-
nismos e mercadorias existentes nos prédios á
rua Nova do Ouvidor na. 22,29 e 29 A, tendo
nestes dons ultimes se manifestado incendi°
na tarde de 29 de maio de 1893. Seguro
nesta companhia em 40:000$. Havendo sus-
peitas sobre a sua casualidade, a directoria
aceitou a questão proposta, oppondo seus
embargos, que foram recebidos pela Camara
Commercial sem condemnação e contamos que
a decisão nos será favoravel, taes .0,"o as pro-
vas a nosso avós.

E, finalmente, outra acção proposta por
Miguel Ciuffo, proveniente do incendi° na
noute de 14 de abril ultimo em mercado-
pias á rua Gonçalves Dias n. 23, seguro nesta
companhia em 40:000$. Havendo presum-
pções vehementes, como noticiou o Jornal do
Comnzercio,de que o incendi° fika proposital,
recusou-se a directoria a pagar o valor se-
g,uro. Propoz, então, o segurado a acção re-
spectiva, e apresentando a directoria seus em-
bargos, foram estes recebidos sem condemna-
ção, como era de justiça.

Prosegue a acção; mas conta, a directoria
vencei-a, visto que no inquerito a que-se pro-
cedeu na policia, abundam as provas da cul-
pabilidade do segurado.

Empregados

Os empregados da companhia continuam a
bem desempenhar os seus deveres.

Directoria

Havendo terminado o seu mandato a actual
directoria, tendes de eleger a nova adminis-
tração para o triennio que se segue.

Conselho fiscal

De accordo com a lei, tendes tambem cie
eleger o conselho fiscal e respectivos supplen-
tes para o anno proximo.

,0 digno conselho fiscal, a quem a directo-
ria manifesta a sua gratidão e reconhecimen-
to pelos muitos auxilies prestados á adminis-
tração, em seu parecer vos dará succintas
informações dos actos da directoria.

I. • .	 ,
Do exposto vere' ls, S. accionistas, quanto

lisonjeiro, e prospero . é P o estado de vossa
companhia, e, terminando, a .directoria está
prompta a dar-vos quaesquer outros esclare-
cimentos que julgardeS necessarios.

Ri ci de Janeiro, 31 de dezembro de 1894.
—Manoel Josd de Carvalho.—Sabino de Al-
meida Magalluies.— Antonio de Souza :Mo-
reno.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal, de accordo com o que pre-
ceitua o art. 30 dos estatutos, vem desempe-
nhar-se do seu honroso Mandato.

O re;a,orio apresentado pela digna directo-
ria demonstra com clareza o movimento da
companhia durante o anno findo.

Foram distribuidos no 1° e 2° semestres do
anno findo dividendos na importancia de
40:000$, correspondente'S a 20 °/° ao anno do
capital realiSado, Lendo sido levado á conta
—Fundo de Reserva—a quantia de 25:000$, e
pagos durante o anno por sinistros mariti-
mos e terrestres a importante somma de
252:042$741.

O conselho fiscal examinou a exactidão do
balanço e contas mineras, confrontando-os
com a escripturação, que está feita com cla-
reza e regularidade ; tombem achou em per-
feita ordem os valores em carteira e exacto o
saldo existente em caixa.

Assim, congratulando-se comvosco pelo es-
tado lisongerro e prospero da Companhia, o
conselho fiscal propõe:

Que sejam approvados os actos da directo-
ria, seu relatorio e contas annexas.-

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1895.—
Alvares Pollery & Comp.—Antonio Alves ira-
theus.—Josd Lino Leite cio Silva.—Antonio
Eulalio Monteiro. 	 •

BALANÇO GERAL EFFECTUADO EM 30 DE JUNHO
DE 1894
Ac!ivo

Accionistas:
Entradas a realizar... .... 	 1.800:000$000

Moveis e utensilios:	 "
1

Valor doe existentes 	 	 1 :473$000
Acções caucionadas:

Pelas da directoria 	 	 60:000$000
Agencia da Victoria:

Saldo desta conta 	 	 4:754$291
Agencia de S.João da Barra:

Idem, idem 	 	 134$300
Lettras a receber :

Pelas existentes em carteira 	  125:344540
Acções de bancos e compa-

nhias:
Idem, idem.. 	 	 156 : 841$503

Avarias grossas:
Idem, idem 	 	 41:377$620

Segurados : ,
Valor dos existentes... 	 26 :059$400

Caixa:
Depositados em

diversos bancos 442: 180$130
Em cofre ........ 	 1:908$866 444:088$996

- 2.660:075$650

Passiilo

Capital:
Valor de 10.090 acções de

200$000 	
Fiança da directoria:

Pela da sua gestão 	
Fundo de reserva:

Saldo desta conta 	
Lucros suspensos:

Idem, idem 	

Dividendàs a receber:
Idem, idem 	 	 735$000

Agencia de Raleais,:
Idem, idem 	 	 7$050

Lettra.s a pagar:
Idem, idem 	 	 55253$600

Dividendos a pagar:
Pelo não recla-

mado. 	  3:480$000
idem pelo 16° re-

lativo ao Is se-
mestre de 1894
a distribuir Pe-
los accionistas,
á razão de20°/0
ao anno do ca-
pital' realizado
ou 2$ por ac-
ção.	 	  20:000$000	 23:480000

Imposto sobre dividendos:
Pelo a pana.. relativo ao I° se-

mestre de1894 	 	 600$000

S. E.. ou O. 2.660:o75$65o
-------

Rio delaneiro, 30 de junho de 1894:—
João Alves Guimará'es Cotia, guarda-livros.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS
- .EDI 30 DE JUNHO DE 1894

Debito

Despezas gera.es:
Honorarios da di-

rectoria 	  12:600$000
Porcentagem da di-

rectoria 	  3:000$000
Ordentclos aos em-

pregados	   10:320$000
Alugueis do &seri-

ptorio 	  1:504000
Diversas despezas

miudas 	 	 421$160 27:841$160'

Sinistros maritimos :
.Saldo desta conta para o fecho 59:871$740

Sinistros terrestres :
Idem, idem 	  29:900$000

Re-seguros:
Idem, idem 	  16:085$360

Commissões de seguros:
Idem, idem 	 	 8 : 001$840

Juros e descontos:
Idem, idem 	 	 2:864$333

Despezas judiciaes:
Idem, idem 	 	 2:473$840

Imposto sobre dividendos:
Pelo 16, relativo ao 1 0 semestre

de 1894 	 	 600$000
Fundo de reserva:

Importancia levesla a esta conta 20:000000
Acções de bancos o compa-

nhias:
Abatimento resta conta 	  30:854$577

Dividendos a pagar:
Pelo 16° relativo ao 1° semestre

de 1894 a distribuir aos accio-
nistas á razão de 20 0/0
anno do capital realizado ou
2$ por acção 	  20:000$000

218:492$850

Credito

Premios de seguros terrestres:
Saldo desta conta 	  124:526$690

Premies de seguros mari-
timos:
Idem, idem 	  87:448$440

Extornos :
Idem, idem 	 	 4:523$720

Apolices da companhia:
Idem, idem 	 	 1:994$000

S. E. ou O 	  218:492$850

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1894. —
Jocid • Alves Guimardes Cotia, guarda-livros.

Agencias

c _ Continuam funcciOnando á dá Victoria sob
a direcção 'do Sr. commendador Manoel da
Costa Madeira e b. dé Itajahy -sob *a direcção
do Sr. coronel Antonio Pareira Liberato.

2.000:000$000

60:000$000

320:000$000

200:000$000

DIARTO OIFICIAL	 Fevereiro (1895) MI I
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ficções de bancos e companhi
Saldo desta conta 	

Acções caucionadas:
Pertencentes á directoria 	

Agencia da Victoria:
Saldo desta conta 	

Agencia de S. JoãC da Barra:
Idem, idem 	

Lettras a receber:
Pelas existentes em carteira

Avarias grossas:
Saldo desta conta 	

Segurados:
Idem, idem 	

Caixa:
Dinbeiro deposi-

tado em diver-
sos bancos 	  435:5283940

'doia em cofre 	  7:5403470

2.693:0503374

as:
152:4563118

60:0003000

12:7253136

1343300

135:6843440

55:8633810

31:6443160

443:0693410
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Activo

Accionistas:
Pelas entradas a realisar 	

Moveis e utensilios:
Pelos existentes 	

Passivo

Capital
Saldo desta conta 	 dddd

Fundo de reserva :
Idem, dem. 	

Lucros suspensos :
Idem, idem 	

Fiança da directoria :
Idem, idem 	

Lettras a pagar :
Idem, idem 	

Agencia de Itajahy :
Idem, idem 	

Imposto sobre dividendos :
Pelo 17. de 3 9/. sobre 20:000$,

importancia a distribuir pe-
los accionistas, relativo ao
2* semestre de 1894 	
Dividendos a pagar :

Pelos não reclama-
dos	  3:5103

Idem pelo 17° a dis-
tribuir pelos ac-
cionistas relativo
ao 2° semestre de•
1894 á razão de 20
1. ao anno do ca-
pital realisado
2$ por acção 	  20:0003

S. E. ou O.

ma de Janeiro, 31 de janeiro de 1894.—
Jau Atoes Guirnardes Cotia, guarda-livros.

DEMONSTRAÇZO DA CONTA DE LUCROS E

EM 31 DE DEZEMBRO DE 1894

Debito

Despezas geraes :
Honorarios da dire-

ctoria 	  12:6003000
Porcentagem á di-

rectnria 	  3:000$000
Ordenados dos em-

pregados ......	 10:5603000
Gratificação dos em-

pregados 	  1:0003030
Alugueis do escri-

ptorio 	  1:5003000
Selos e mais des-

pezas	 1:7843030
11.1•••=011

tatuo OPPIO/Ata

Despezas judiciaes :
Saldo desta conta 	

Sinistros maritimos :
Idem, idem 	

Sinistros terrestres :
Idem, idem 	

Commissões de seguros :
Idem, idem, 	

Re-seguros :
Idem, idem 	

Acções de bancos e compa-
nhias:

	

Importancia levada a esta conta 	
Fundo de reserva :

Idem, idem 	
Importancia sobre dividendos:

Peio do 2° semestre de 1894 a
distribuir• pelos accionistas 	
Dividendos a pagar :

Pelo 17° a distribuir pelos ac-
cionistas relativo ao 2* semes-

	

tre de 1894 á. razão de 20 0/	
ao anuo do capital realisado
ou 2$ por acção 	

Saldo de diversas contas durante
o semestre 	

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 894.—
JoSo Alves Guimaraes Cotia, guarda-livros.

-	 h.eir-gwa•

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 1.820— hrcncrial descriptivo acornpa.
nhando um pedido de privilegio, durante
55 annos, na Rppublica do3 Estados Unidos
do Drazil, para um novo seccador para café,
lnvencao de Carlos Dopping e Frederico Gui-
lherme Kemper, ambos moradores em Juiz
de Fdra (estado de Minas Geraes)

A nossa invenção refere-se a um novo aos,
relho de seccar café ou outros productos, rea-
lsando um systema pelo qual o seccamento
opera-se independentemente da temperatura
ambiente.

O desenho annexo representa o apparelho,
sendo a fig. 1 uma secção em elevação longi-
tudinal do conjuncto dos elementos que o
constituem, a fig. 2 uma secção vista em
plano, a fig. 3 uma secção transversal vistaem elevação, a fig. 4 uma elevação vista do
topo do mesmo apparelho. que se compõe: de
uma minara I, de duas fornalhas 2; de duas
conductas 3, de uma chaminé 4, de dons ele-
vadores 5 e de uni movimento mecanico 6,
actuando taboleires 7 do interior da ca-.
maca.

Pave/beiro (189g)

A camara é construida de/ tijolos, fechada
na parte superior por meio de um arco de
aboboda 8; o interior da mesma está em com-
municaçã'o com o exterior por dons orificios 8
na porte inferior, e na parte superior com-
mumca com o interior da chaminé por meio
de um canal 9 no qual existe um registro 10.
Por baixo do chão da camara existem duas
fornalhas 2, cujas conductas 11 em seguida ás
grelhas 12, e que existem em todo o compri-
mento da camara, se acham em communica-
ção cada uma com uma linha de canos 3 em
zig-zag . As linhas de canos encostados nas faces
internas das paredes lateraes da camara de-
mandam a chaminé 4 com a qual communi-
cem por meio dos eonductos 13 existindo no
interior da parede adjacente b. chaminé.

No interior da cansara 1 são dispostos 10
taboleiros metallicos 7, superpostos, reunidos
por meio de quatro barras verticaes de ferro
chato 14, nas quaes são aparafusados rigida-
mente os lados lougitudinaes dos ditos taba
/oiro, que se apresentam alternadamente ia-
curados em sentido opposto uns aos outros,
sendo que a extremidade mais baixa de uni
taboleiro, e onde não existe lado, correspon-
de á. extremidade mais alta do taboleiro im-
mediatamente inferior, de modo que uni
grão escapando-r3 pela extremidade aberta
de um taboleiro seja recebido na extremida-
de mais alta dotada de lado, do taboleiro In-
ferior.

A extremidade mais alta do taboleiro su-
perior corresponde á sahida 15' da moega
15,e a extr iidade mais baixa do taboleiro
inferior CL:esponde com as bicas inclinadas
16,os quaes pa.sam pelos orificios 8 e coa-.
duzem aos elevadores 5.

O systema de taboleiros e de barras verti.
caos, que os sustentam, descança, por meio
de pinos 17 eia numero de quatro, cravados
nos braços, nas extremidades de 4 supporteS
18. cujas cabeças inferiores são chavetadas noa
deus eixos transversaes 19 e 19', os quae.a
descansam em mancaes 20.

A extremidade do eixo 19' possue um bre-.
ço 22, cuja cabeça inferior tamboril é chaves
tada no dito eixo e a cabeça superior dotada
de um pino 23.

Na parede de topo da câmara existe um
eixo 24 descansando em mancaes sobre sup-
portes, com polia 25, e disco manivella 28
ligado ao pino 23 do braço 22 pelo puxa-.
vante 28.

De modo que, quando o eixo 24 está giran-
do, o disco manivela imprime ao braço 22
peio intermediario do puxavante 27, um mo-
vimento de oscilação do qual participam
tambem os supportes 1$ e todo o systema de
taboleiros que fica assim animado de um moi
Tiinento alternativo dito de vae-asvera,

Unia transmissão 29 toca os elevadores
o eixo de disco manivela 24.

No apparelho representado pelo desenho
alinínge, o nU llUrtg tatoleires, que à de /O,
Ode, porém, ser augmentado ou diminuido
conforme as oonveniencias, como ta,abeni
Ode adoptar-se, para dar o movimento de

ags ditos taboleires, qualquer
combinação mecaulea disposta para esse fina.

Modo de funccionar

O modo de funecionar do apparelho é o se-
guinte:

A cansara, /estando aquecida conveniente-
mente e os elevadores postos a trabalhar,
assim como os taboleiros, o café, descarre-
gado na moega 15 pelos ditos elevadores, vae
cahirrlo desta sobre a parte mais alta do ta-
boieiro superior que percorre e cae no se-
gundo taboleiro ; depois de percorrer este
segundo, cabe no terceiro e assim por deallte
até chegar á extremidade inferior de ultimo
taboleiro de onde escapa-se e é recebido pelas
bicas inclinadas 16, que o conduz aos eleva-
dores, os quaes o levam de novo para a
moega 15,Cont1mfi-se a operaçãoaté alcançar
o conveniente seccament,o do producto con-
tido no appa,relho.

A ventilação no interior da câmara, neces-
sada para remover os vapores e ar "tumido
provenientes do seccamento do producto,
feotua-se por meio dos orificios inferiores 8 e

EALANÇIO GERAL EPPECTUADO EM 31 DE _DE-
ZEMBRO DE 1894

23:5103000

2.693:0503374

2.000:0003000

.325:0003000'

195:0003000

60:0003000

88:8353384

1043990

6003090

1.800:0003000

1:4733000

PERDAS

30:4443030

1083000

106:8613711

55:4093290

9:1083694

10:8653100

1:1353385

5:0003000

6003000

20:0003000

1:0713926

240:6043136
------------

Credito

Premies de seguros maritimos:
Saldo desta conta 	  108:3733570

Premies de seguros terrestres:
Idem, idem 	 	  112:2003630

&tornos:
Idem, idem 	  2:5893250

Dividendos a receber :
Idem, idem 	 	 735$000

Juros e descontos:
Idem, idem 	  11:8933686

Lucros suspensos :
Importancia tirada a esta conta. 5:0003000

Apolees da companhia :
Saldo desta conta 	

	
1:8123000

S. E. ou 0 	  240:604136
nnnn nn•nnnnn.,
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pela conducta 9, communicando com a cha-
miné cuja tiragem para esse fim é regulada
por meio do registro 10.

Reservamo-nos adoptar para a construcção
da comera qualquer material (conveniente-
mente empregado para o fim que deve pre-
encher, como tombem de substituir os canos
conductores dos gazes, da combustão nas for-
nalhas á chaminé, por paredes do chapas
entre as quaes se estabelecem coimes de ti-
jolos para conduzir os gazes quentes, ou por
qualquer disposição propria a transmittir o
calor nesta mesma ordem de idéas.
• Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção em sec-
cadores de café

1, camara construida de alvenaria
ou de qualquer outro material como seja ferro
ou metal, alvenaria empregada de combi-
nação com ferro ou metal ;

24, fornalhas, para queimar o combustiver
destinado a produzir o calor para o secca-
mento, em communicação com conductos lon-
gitudinaes ligados a canos situados na cal-
mara e dirigindo-se para a chaminé ;

. 3°, staboleiros superpostos e inclinados, re-
unidos por barras verticaes c animados de
movimento de vae-e-vem, mecanismo para
dar movimento aos taboleiros

4°, elevadores recebendo o producto que
sa.he pelas bicas na parto inferior da camara
e o transportam paraja moega na parte supe-
rior da camara;

5s, meneios de ventilação na parte inferior
da camara, na parte su perior da mesma con-
ducta correspondendo com a chaminé e regis-
tro para regular ventilação.

O todo como forsubstancialmento descripto
acima e representado no desenho annexo para
os fins especificados.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1893.—
Corno procuradores, Jules Gdraud Le-
clero.

N. 1.821 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para o processo e apparelho para
obter 'zinco e chumbo pela electrolyse dos
chloretos fundidos. Invençao do Dr. Richard
Gitohar Lorenz, morador em Gottinge (Al-

10)nanha) •

A pressnte invenção tem por objecto a re-
alisaçao de uma extracção racional do zinco
e do chumbo de minemos contendo estes me-
taes, sobretudo, de minereos chamados mix-
tos, de residuos zinciferos o plumbiferos, de
ligas contendo zinco ou chumbo, etc.
• Alcança-se isso, 'convertendo as combina-
ções zInciferas e plumbiferas em chlorotos e
submettendo estes, em presença de urna ele-
vação de temperatura apropriada, a uma de-
composição electrolytica. O choro desonvol-
vido neste peooesso é ao mesmo tempo con-
vertido adquadamen te em acido chlorhydrico,
que, a seu turno, pôde ser reapplicalo á pre-
paração de chloretos.

A preparação dos chloretos effectua.-se pelos
methodos geralmente usuaes, os quaes, como
Sts sabe, dependem da natureza do material
bvntn empregado..

No emprego de minereoa do zinco, de
chumbo ou minereos de zinco e chumbo mis-
turados, são tolos esses ustulados (g ralés) do
modo ordinario para passarem a oxydo. Si
são minereos essencialmente do zinco, isto é,
sendo pongo chumbo em relação a,c4 sim, e
eventnalinente proporções fracas do prata,
caslnsio, etc., então li4iviam-se (exhaurem-se)
directamente com aoldo ellionycirico do can,.
centração mediana.

,As lixivias (os solutos) ou dissoluções con-
au la. eptão essencialmente chloreto de zinco,
D em pequena smariljdade elderoto 4e charribo,
chloroto de prata, cliloreto de cadmia, etc., e
eventualmen te elstmo chloreto de coleio e
chloreto de rnagnesia. Si ci aeide clierhydrico
'foi empregado em excesso, naturalmente g
dissolução contem tampem chloeeto do ferro
,e de alumiai°.

Como estás ultimos perturbariam o anda-
mento da electrolyse, precipitam-se pela ad-
dição do minereo ustulado ou de residuos
de zinco.

As dissoluções assim limpas, clarificam-se,
evaporam-se o fundem-se depois os residuos.

Si, porém, os mineraes forem essencial-
mente de chumbo (minereoe de chumbo puros
ou zinciferos) contendo, pois, tanto chumbo,
que pela lixiviação dos mesmos por meio
do acido chlorhydrico se precipita chloreto
de chumbo não dissolvido, então lixivla-se o
minere° ustulado com acido acotico diluido o
faz-se passar pala dissolução acetica acido
chlorhydrico gazoso, ou, conforme o caso,
junta-se-lhe acido chlorhydrico concentrado,
ate á precipitação completa do chumbo e da
prata no estado de chloretos.

Deixam-se então clarificar os liquidos, e
e trasfegam-se, aquecem-se para a separa-
çã o do ferro e do aluminio, tornam a clari-
ficar-se e a trasfegar-se. Os liquidos assim
trasfegados, que conteem acido acetico nova-
mente livre, são utilisa.dos para a lixiviação
de novas porções de minereo ustulado, repe-
tindo-se esse processo tantas vezes quantas fo-
rem precisas para que o acido acetico fique todo
saturado de zinco. Agora, para a regeneração
do acido adetico, estabelece-se para dentro do
liqüido uma corrente de acido chlorhydrico
gazoso, que se apodera do zinco e distilla-se
então a dissolução até ao fira (até á seccura)

siccite). O producto da distillação conden-
sado (liquefacto) pelo modo usual, contém
todo o acido acetico que se pôde empregar
novamente para a lixiviação do minereo
ustulado.

E' claro que pela mistura adequada dos
minereos, quer antes da ustulação, quer
depois, se pôde alcançar a applicação de um
ou outro destes methodos de lixiviação, se-
gundo as circumstanciaes especiaes.	 -

Quando' se empregam ligas contendo zinco
e chumbo, ou residuos taes como pós ou miu-
çalhas de zinco, residuos de mufias, de lithar-
girio, etc., tratam-se essas materias brutas
por um ou outro dos processos de lixiviação
acima descriptos, conforme a sua compo-
sição.

Si a meteria prima utilisa.da for o chloreto
do zinco, obtido em muitos casos como pro-
dueto accessorio em peoces ,,• os teehnicos, por
exemplo, sias fabricas de tintas, pôde esta
materia ser logo fundida sem tratamento pré-
vio e ser submettida á electrolyse.

Para a execução da electrolyse é adequado
o forno representado no desenho Qu schema
annexo;

A fig. 1 [representa uma secção ou córte do
forno. A fig. 2 mostraN disposição dos ele-
ctrodes em escala maior. A fig. 3 é a vista da
tampa da retorta depois da remoção da chapa
que liga entre si os electrodos e dos para-
fusos de pressão.

A disposição geral do apparelho é como
segue : no espaço (fuganha) geral A do forno,
inclinado, e construido de tijolo e cal está
colocado o recipiente B, que recebe o electro-
lyte em fusão. Para fornos de pequenas di-
mensões, o recipiente é feito de porcelana,
ou do argila refractaria, rica em kaolin e
isenta o mais possivel de ferro ; para fornos
grandes construe-se o recipiente de telha es-
manada, ligada por uni cimento adequado
(consistindo essenchlmente em kaolin).

A secção transversal do recipiente B é ar-
bitraria, sendo corntudo conveniente a Orme
redonda ou elliptica. No case aqui apresen-
tado, gg. 3, e eiliptica.

En todo o caso, e o recipiente 13 revegide
de uma camisa de ferro I?, para obstar á pe-
netração dos gasee da combustão nos electro-
lytes ; e para proteger a mesma camisa con-
tra esses gazes incandescentes, ê ounvenieetas
revestil-a por fóra c.on rena, caano,da de barra,
etc. t) reclele110 l efoohado em cima por
uma (alua, O, de argila.

Para a remoção dos gazes produzidas em
consequencia da electrolyse, ha, uni, appea-
dice lateral 4, cio fôrnaa, tabalar, peie ondo
sabem es ga.seS PRP, Qt.li t;c1cle argilla E, sendo
era seguida casSIIII1cieS por este por onde se

mente se quizer.
Nos cathoclos X, K, separa-se o metal no es-.,

Me de fusão, vae pingando, em bolas fun-s
didas, para o espaço G onde se vae juntando,
sendo dahl sangrado de vez em quando.

A massa, fundida que yae chegando pára
a electrolyse consisto sempre em 'ama mis=
ti-ira de chloreto de chumbe e chloreto de
zIncs, com mistura eventual de outros chio-
retos mcneionadas, entre os qua.es figura
sohretudo, o chloreto de prata. Conforme :a
provenieuela da massa, pôde nella predomi;
Aer ainco ou o chumbo.

Mediante o PV-...'Z'ãso, anteriormente áes-
criP,t°, da 1.rxiViação pelo acido acetico o ia-
...uuucção subsequente de acido chlorhydrico,

effecti yamente possivel separar os chio.%

- Do lado inferior é o recipiente B gradual-
mento mais apertado, formando um recepta-,
tacula G, terminando em um tubo F, em cuja,
extremidade está disposta uma bica H apro-
priada. Os electrodes são hermeticamente
fixos através da tampa C. Si, na electrolyse
se não empregarem os referidos chloretos no
estado de completa pureza, isto é, não estando
completamente desaguadas ou contendo sub-
stancias orgincas, o claro que tambem essas
impurezas serão decompostas pela corrente
electrica.'

Desenvolver-se-hão nes enodes, além de
chloro proveniente dos chloretos metallicos.
decompostos, ainda outros gazes, taes como
hydrogeno e oxygeno, provenientes da de-
composição das impurezas existentes nos
chloretos.

Esses gazes no seu estado nascente entram
muito facilmente em recombinação, por causa
de sua grande afinidade reciproca.

A recombinação tem então frequentemente
lagar com phenomenos de explosão produ-
zindo com isso espumas fortes e muto incom-
modas na massa.

Além disso, as substancias formadas pela
recombinação de gazes, principalmente acido
chlorhydrico e agua, são constantemente de
novo decompostas pelo seu contacto com os
elect rodes.

Portanto, além da decomposição dos
retos dos metaes, originar-se-hia um processo
de decomposição secundaria, devido á re-
combinação dos gazes que se separam noa
anodes.

Ora, os mencionados inconvenientes cel.
tam-se mediante a posição inclinstaa da re-
torta de decomposição, e pela construcção
especial dos electrodes.

Em primeiro logar, a posição inclinada da
retorta faz com quo os anodes fiquem supe-
riormente á linha média da retorta o os ca.
thodes fiquem inferiormente.

Além disso, os electrodes devem ter uma
conformação tal, que as bolhas de gaz, que
se desenvolvem do lado inferior dos anodes,
não se possam accumular alli, mas sim elle-
ger facilmente ao lado superior dos anodes,
de onde então se escaparão subindo sem im-s
pedimento,

Os metaes postos em liberdade junto aos-
cathodes tendem a cahir. E' pois necessario
que eszes metaes possam aahir facilmente do
lado interior, Isto e, superior, dos cathodes,
onde são sepárados ou postos em liberdade,
para o lado inferior.

O objecto acabado de caracterisar é a1can-
çado mediante uma configuração dos ele-
ctredes em fôrma de grade ou, grelha.

Na fórma de execução representada no
desenho, cada electrode consisto, por exem-.
pio, em tres bastões (barras) de carvão de
secção transversal circular, como se vê na
fig. 3.	 •

	

As peças de carvão K, 	 fazem de
enodes e L, LI , L2, de cathodes.

Pelo canudo D introduz-se um tubo de
porcelana M, pelo qual se carrega o forno
com eleatrolyto fundido. Os gazes que se
desenvolvem no enode (chloro) sobem ao
longo deste em consequenela de sua posição
Inclinada, indo para o espaço R comprehen-,
dido entre a parede do forno e os enodes,
chegando depois pelo appendice D ao tubo E,
polo qual são canduzidas para onde ulterior-...
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Certas qualidades de ehloreto de zinco do : e tendo uma tampa C que fecha hermetica,-
commercio, especialmente as que provém de mente, e um numero qualquer de electrádos
fabricas de tintas, não solidem ser deshydrata- , (K, Kl, Ks,.... L, r t , L2„ ...) formados de
das só pela fusão, e conteem, além - de sub- carvão, que atravessam hermeticamente a
stancias organicas, muitas vezes tombem tampa C:
chloreto de atnmonio.	 5°, no apparelho caracterisado na reivindi-

Submettendo-se um metal chloreto de zinco cação 4a , uma disposição tal dos electrodos,
á electrolyse, logo no começo em ambos os que os gazes que se desenvolvem nós enodes
electrados desenvolvem-se gazes (hydrogeno, subam ao longo e por entre estes ou através
oxygeno, chloro, acido chlorydrico, ammo- delias; e que os metaes postos em liberdade
niaco) que produzem um espumar perturba- dos cathodos possam cahir por entre estes e
dor da meteria fundida, acompanhado de pelo interior (los mesmos, o que se alcança
uma separação defeituosa dos metaes	 f mediante uma configuração dos electrodos

Para evitar este inconveniente serve uma ! em féria de grade ou grelha ;
iaddição de lithargyrio, zarcão, oxydo de 6°, no processo caracterizado nas reivintli-

zinco ou outros oxydos metallicos e em cer- cações 1 e 2 a prsparação de acido chlorhy-
tos casos superoxydos ; e issso durante a 1 drico por meio do choro que sabe da retorta
fusão ou antes do começo da electrolyse. 	 i B e que é conduzido para recipientes deitados

O chloro que se vae escapando no cathodo i ou verticaes aquecidas ao rubro escuro,
è conduzido, como já se disse, pelo tabo E' cheios de coke, carvão de madeira anthracite
para recipientes apropriados (gazometros) e ou algum outro producto rico em carvão,
depois conduzido destes para retortas de argila conduzindo-se simultaneamente para os mis-
mentidas á temperatura rubro escura, cheias mos recipientes vapor de agua.
de coke. carvão de madeira (carvão vegetal) Rio de Janeiro, 4 do fevereiro de 1895.—
ou anthracite, podendo as retortos ser verti- Como procuradores, Juiss Géraud & Lecierc.
cites ou horizontaes. Ao mesmo tempo faz-se
entrar uma corrente de vapor para dentro
dessas retortos.

Dentro das retortas teem então legar, sob a
acção do calor, entre o carvão, a agua e
o cubro, a reação, segundo as seguintes
equações :

I a , C	 11 20	 Cl'	 2HC1	 CO
2, C	 2C1' 4HC1 + CO',

sahindo depois das retortas, além do acido
chlorhydrico gozoso, uma. mistura de oxydo
de carbono e de acido carbonico.

O acido chlorhydrico é condensado nos
a,pparelhos de condensação ordinarios, sendo
absorvido por agua pelo modo usual. Segundo
o processo que vimos de descrever consegue-
se converter ainda rapidamente qualquer
quantidade de chloro em acido chorhydrico
absolutamente puro. Os outros gazes que se
escapam juntamente com o acido chlorhy-
drieo, isto é, o oxydo de carbono e o acido
carbonico, atravessam os apparelhos de con-
densação, são recolhidos em gazometros
podem ser applicados ao aquecimento do
forno do decomposição, á evaporação das
lixivias, etc.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos de minha invenção :

1°, extracção de zinco e chumbo metallicos
pela electrolyse fraccionada dos chloretos em
presença de uma temperatura de 450 a
70o° C ;

2°, no processo caracterisado na reivindica-
ção anterior, a addição de pequenas porções
de lythargyrio, zarcão, superoxydo de chum-
ba, oxydo do zinco, ou outros oxydos metal-
ticos, auperoxydes metallicos, sal commum,
chloreto de potassa, chloreto de magnesia,
chloreto de cabeio, fiuoreto de calejo, fiuoreto
de sadio, ou outros fundentes analogoss
para obstar as espumas ou effervescencias e
para a regularização da temperatura, a con-
ductibilidade e a volatilidade da massa fun-
dida durante a electrolyse ;

30, no processo caracterizado na reivindi-
cação 1' a preparação dos chloretos servindo
de electrolytes por meio da lixiviação de
mineras contendo zinco ou chumbo ou de
quaesquer residuos que contenham estes me-
taes, isto por meio do acido chlorhydrico ou
do acido acotia°, e ern cirtos casos precipi-
tando os chloretos de chumbo e de prata pela
addição de acido chlorhydrico concentrado
ou fazendo passar uma corrente de acido
chlorhydrieo gazoso ;

4°, para a execução dos processos earacte-
risadas nas reivindicações 1 e 2, um appare-
lho que consiste era uma retorta inclinada B
de porcellama ou de argila refractaria ou de
outra meteria apropriada, sendo essa retorta
munida de uma (lis], )sição M apropriada para
a sua alimentaçR) (carga) uma disposição de
sabida DE para os gazes produzidos, sendo a
retorta tombam munida, na parte inferior,
de uma disposição H para a descarga do pra-

'dueto, e revestida de uma camisa 1) de ferro

--
.N. 1.822 .—Relaiorio description da Serene

çao do Facil Motus Vehiculo

0—Facil motus vehiculo—é eonstituido de
parallelipipedos do madeira, de 25 centia
metros de comprimento por 10 de altura e 18
de largura, ou longarinas de 2 metros de
comprimento com 18 centimetros de largura
e 10 ditos de altura assentados sobre unia ca-
mada do 'areia de 15 centiwtros de altura e
15 de largura, qué assenta por sua vez sobre
uma cansada de pedregulho de 15 centimetros
de altura e 15 de largura (fig. 11).

Sobre os parallelipipedos é eollocada uma
chapa de ferro de 18 centimetros de largura
e uma espessura de 5 milimetros, esta es- -
pessura na reborda, cora de um centitnetro
com um ceritimetro de largura o um meio
centimetro de inclinação para o interior da
chapa, que seri segura aos parallelipipedos
por meio de parafusos (fig. IV).

Do lado exterior do trilho, com intervallos
de dous metros, haverá na reborda aberturas
de 20 centimetros de comprimento, para faci-
litar aos vehiculos a sabida do trilho (fig. 1).

A especialidade deste invento consiste prin-
cipaltnente na chapa de ferro de 18 centi-
metros de largura e cinco milimetrOs de es-
passura,com uma reborda de um centimetro
de altura e largura,, e mais um meio centi-
metro de inclinação para o interkr, como
claramente se vê no desenho n. IV; em aber-
turas de 20 centimetros (11 I) na reborda, de
deus em deus metros, e finalmente no aug-
mento da largura das chapas nas curvas,para
paralysar os effeitos da força centrifuga do
vellicul o emmovimento.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1895. —
Joaquim T. F, Pena forte.

Em tempo : declaro que a camada da areia
é de 18 centimetros de largura e não de 15
como por engano mencionei.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1895.—
Joaquim T. F. Pena forre.

ANNUNCIOS
flanco União de S. Pauto

O abaixo assignado, presidente deste banco,
convida os Srs. accionistas a reunirem-se em
asssmblea geral extraordinaria, no dia 5 do
proximo maz de março, no edificio do dito
banco, ao meio-dia, á rua Quinze de novem-
bro n. 37, afim de serem tomadas as delibe-
rações relativas aos interesses do mesmo
banco e que affeetam as suas relações com o
governo fe lera', nos termos do decreto de 23
de setembro da 1893 e despacho do ministro
da fazenda de de 15 do corrente mez.

S. Paulo, 13 de Fevereiro de 1895.—A. de
Lacerda Franco.

Imprensa Nacional —pio de Janeiro —1895

retos .de ziace Q de chumbo um do outro, de
modo que eventualmente se possa submetter
á electrolyse separadamente os chloretos des-
tes metaes por sua vez. Na maioria dos casos,
porém, achou-se ser conveniente electrolvsar
a mistura dos chloretos, e 'banhem si estes
foram obtidos logo separados, misturabos
até antes da electrolyse.

A massa que vem dos cadinhos é introdu-
zida no forno de decomposição, seja no estado
liquido, ou seja depois de resfriada, em bo-
cados, tornando a fundir-se, para o que
basta uma temperatura moderada. Parece
conveniente carregar o forno até uns dous
terços da sua capacidade.

Na applicação da electrolyse emprega-se
uma corrente de 0, 4 até 1,0 vols. de tensão.
E' necessario prestar especial attenção á re-
gu-lação da temperatura durante o processo.

A temperatura deve andar acima do ponto
de fusão da mistura dos chloretos de zinco,
e de chumbo e acima dos de chumbo e do zinco,
porém, abaixo do ponto de ebuilição do chlo-
reto de zinco, isto é, deve conservar-se
entre os limites de 450 a 6800C.

Logo que toda a massa esteja em fusão,
faz-se estabelecer a corrente electrica. O
cheiro que se desenvolve no enode sobe entre
a parede do forno e os enodes, e é derivado
peio tubo E e recolhido em gazometros, po-
dendo depois ser convenientemente utili-
sedo .

Durante a electrolyse da massa, não se se-
param simultaneamente os Metaes contidos
peita, mas sim um depois do outro ; a sepa-
ração dos diversos rnetaes depende da tensão
da corrente electrica, algum tanto variavel,
e tembem da proporção dos diversos compo-
nentes da massa. Esta eircumstancia permitte
uma separação fraccionado e, portanto, o
apartamento dos metoes um do outro,

Em primeiro togar é a prata que se segrega
e era seguida o chumbo. Como, porém, a
prata só existe em diminutas quantidades e
ainda não entra em fusão na temperatura
mais apropriada para o processo geral, isto
é, entre 450 e 680" c deve dirigir-se a electro-
lyse no primeiro periodo do processo de modo
tal que simultaneamente ou logo depois da
prata appareça uma certa quantidade de
chumbo, o qual forma com a prata já livre
uma liga de fusão facil, a qual vae então
gotejando dos eleetrodos para a parte infe-
rior estreita da retorta. Durante este pariodo
apanham-se amiudadas vezes amostras da
liga para ensaial-as a respeito da prata.

Logo que não se encontre prata ou propor-
ção de certa importou:a deixa-se de correr
para Pira o chumbo argenti fero já produzido.

Na segunda fracção da elentrolyse appareee
separado chumbo puro. Depois de sangrado
este, o metal que na apparecendo agora
consiste na liga dos ultimes restos de chumbo
com os outros metaes porventura existentes,
excepto o zinco. O electrolyte consiste depois
tão somente em chloreto de zinco puro, do
qual finalmente sabe zinco chimicamente
puro.

O zinco e o chumbo obtidos pela electrolyse
são absolutamente puros, isto é, classificados
como do titulo de 100 •/0.

Os lapsos de tempo durante os quaes se
effectuem as diversas fracções de separagão e
se devem realizar os diversos trasfegos ou
descargas correspondentes, são determinados
pela analyse dos diversos produtos successi-
VOS, isto e, pela natureza do electrolyte em
cada phase. Durantes'o processo faz-se variar
st tensão electrica.

Para a separação do chumbo basta 11Ella

tensão de 0,4 a 0,5 volts, e durante a separa-
ção do zinco trabalha-se com uma tensão de
0,8 a 1,0 volts.

Ha casos em que se deseja regular até certo
ponto a marcha da eleetrolyse. PÓle effe-
ctuar-se assim isto mediante fundentes apro-
priados, que modificam a temperatura de
fusão e a conductibilidade do electrolyte.

Para taes fundentes servem, entre outras
aubstanclas, o sai commurn, o chloreto de
potasss, o chloreto de magnesia, o aloreto
de coleio, o fiuore.to de sadio e o spatho.
suor, etc.


